
LAVA JATO NÃO 
CHEGA A DILMA, 
DIZ EDUARDO 
CARDOZO 

PMDB QUER 
CANDIDATO 
PRÓPRIO PARA 
A PRESIDÊNCIA   

LUIZ ALMIR 
DESISTE DE 
PRESIDIR O 
PARTIDO VERDE

CAPACITAÇÃO, 
OUTRA RAZÃO 
PARA TAM 
APOSTAR NO RN 

XANADU, A 
MADAME DO 
ROMANCE 
ILUSTRADO 

APÓS DERROTA 
POR 4 A 1, 
GILMAR DAL 
FORA DO ABC

Ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, afi rma 
que não há possibilidade da 
presidente estar envolvida 
em operação que investiga 
corrupção na Petrobras.

Em evento do partido, Michel 
Temer, vice-presidente da 
República, diz que mantém 
aliança com PT, mas deve ter 
candidato próprio em 2018 e 
estará aberto a todos os partidos.

Sob rumores de mudança para 
o PSD do governador Robinson 
Faria, vereador deixa presidência 
do partido alegando que não terá 
condições de organizar legenda 
para eleições do ano que vem. 

Capacitação de mão de obra é 
diferencial na luta pelo centro 
de conexões da TAM. NOVO 
JORNAL explica como isso já 
está funcionando.

Ilustrador lança amanhã, na 
Ribeira, Madame Xanadu, 
romance ilustrado  sobre 
Jeferson, garçonete drag queen 
com tendências suicídas. 

Após derrota para o Paraná, 
Gilmar Dal Pozzo deixa o 
Alvinegro. Ele assumiu o time 
dia 26 de maio e conseguiu 
três vitórias em dez partidas. 
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12. CULTURA 14.ESPORTES

 ▶ Eduardo Cardozo: “Conheço Dilma”

 ▶ Michel Temer (d), aberto a novas alianças
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 ▶ Em visita a Natal, ministro da Defesa, Jaques Wagner, avalia que novo aeroporto deu boas condições para que RN receba o hub, mas frisa que isso será uma decisão técnica 

MINISTRO DIZ QUE 
AEROPORTO DÁ BOA 
POSIÇÃO AO RN  EM 
DISPUTA PELO HUB

3. POLÍTICA

 ▶ Gildney Frankles, formado no IFRN, já empregado pela TAM 

 ▶ Aureliano Medeiros: “tem aspecto pesado, mas é muito divertido”
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O MINISTRO DA Justiça, José Eduar-
do Cardozo, disse ontem (15) que 
a Operação Lava Jato não chegará 
à presidenta Dilma Rousseff . A afi r-
mação de Cardozo foi feita duran-
te depoimento na Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da Petro-
bras, ao ser perguntado sobre o as-
sunto por integrantes da comissão.

“Conheço a presidente há mui-
tos anos. Tenho orgulho de conhe-
cê-la. É uma pessoa de honesti-
dade inatacável. Todas as pes-
soas têm defeitos, virtudes. Não 
está entre os defeitos da presiden-
te Dilma Rousseff  a desonestida-
de”, disse. “Eu tenho absoluta cer-
teza de que nenhum fato relacio-
nado a desvio de dinheiro público, 
corrupção e improbidade chega-
rá próximo da presidente Dilma 
Rousseff ,” completou.

O ministro disse ainda que 
nunca recebeu qualquer tipo de 
orientação da presidenta para in-
tervir nas investigações conduzi-
das pela Polícia Federal (PF). “Te-
nho muito orgulho de jamais ter 
recebido da presidente da Repú-
blica, jamais, qualquer orienta-
ção para obstasse, prejudicasse, 
desviasse as investigações que es-
tão sob o meu departamento sen-
do conduzidas”. Sobre a Operação 

Politeia, que apreendeu documen-
tos, carros de luxo e mais de R$ 4 
milhões dos investigados, entre 
eles parlamentares, Cardozo expli-
cou que a operação não foi condu-
zida pela Polícia Federal. “Quando 
temos investigações de pessoas 
com foro privilegiado [como par-
lamentares] não é a PF quem con-
duz, ela é apenas executora, quem 
conduz é o poder Judiciário”. De 
acordo com o ministro, a Politeia 

foi conduzida pelo procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot, e 
pelas decisões do ministro Teori 
Zavaski, do STF [Supremo Tribu-
nal Federal]. Segundo Cardozo, a 
“polícia apenas cumpriu os man-
datos”. Cardozo foi convocado 
pela CPI da Petrobras para prestar 
esclarecimentos a respeito de uma 
escuta clandestina encontrada na 
cela do doleiro Alberto Youssef, na 
Polícia Federal (PF), em Curitiba.

CARDOZO DIZ QUE LAVA JATO 
NÃO CHEGA À PRESIDENTE
/ LAVA JATO /  NA CPI DA PETROBRAS, MINISTRO DA JUSTIÇA AFIRMA QUE INVESTIGAÇÃO NÃO CHEGA 
A DILMA ROUSSEFF E NEGA QUALQUER INGERÊNCIA SOBRE OPERAÇÃO QUE INCOMODA SENADORES

LUCIANO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL

RENAN VAI AO STF 
DISCUTIR AÇÃO DA 
POLÍCIA FEDERAL   

Um dia após as apreensões 
da Policia Federal em residências 
funcionais e particulares de 
senadores, o presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), confi rmou ontem 
(15) que pretende se encontrar 
com o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, para discutir o 
assunto.

“Vou procurar o presidente 
Lewandowski para conversar 
um pouco sobre essa conjuntura. 
Acho que os Poderes, mais do que 
nunca, precisam estar voltados 
para as garantias individuais e 
coletivas”, afi rmou Renan, não 
descartando a possibilidade de 
encaminhar ao STF uma ação 
para impedir novas ações como a 
de terça-feira (14).

Anteontem, em nota lida em 
plenário, o presidente do Senado 
manifestou “perplexidade” com 
os métodos usados na ação, que 
teve como alvos os senadores 
Fernando Collor (PTB-AL), Ciro 
Nogueira (PP-PI) e Fernando 

Bezerra Coelho (PSB-PE). Na 
nota, Renan criticou de modo 
mais enfático a proibição de 
acompanhamento da operação 
pela Polícia do Senado e a 
ausência de ordem judicial.

Na última semana de 
atividades antes do recesso 
paralamentar, Renan informou 
que o Senado ainda avançará 
nos pontos mais importantes da 
reforma política, como a proposta 
que difi culta as coligações 
em eleições proporcionais. “A 
reforma está andando muito 
bem. Estamos com presença de 
quase 100% na comissão que 
está propondo as mudanças. 
A expectativa que temos é de 
avançar”, acrescentou.

KARINE MELO
AGÊNCIA BRASIL

NÃO ESTÁ ENTRE 
OS DEFEITOS 
DA PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF A 
DESONESTIDADE”

José Eduardo Cardozo
Ministroda Justiça 

PMDB quer ter candidato próprio
à Presidência, afi rma Michel Temer

/ 2018 /

LÍDERES DO PMDB e o vice-presi-
dente da República e articula-
dor político do governo, Michel 
Temer, confi rmaram ontem (15) 
que o partido pretende ter can-
didato próprio nas eleições pre-
sidenciais de 2018. Nas duas últi-
mas eleições, o partido fez aliança 
com o PT e elegeu o vice-presiden-
te. “Estamos abertos para todas as 
alianças, todos os partidos, ape-
nas o que está sendo estabeleci-
do é que PMDB quer ser cabeça 
de chapa em 2018”, disse Temer a 
jornalistas.

Além de reforçar a ideia de 
candidatura própria, o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), disse que a aliança 
que o partido mantém atualmen-

te com o PT é circunstancial. “O 
PMDB tem com o PT uma aliança 
estratégica circunstancial porque 
ela deveria acontecer em torno 
de apenas um programa. O PMDB 
desde logo está deixando absolu-
tamente claro que vai ter um pro-
jeto de poder, que vai ter um can-
didato competitivo à Presidência 
da República”, disse Renan.

Os líderes do PMDB participa-
ram do lançamento da plataforma 
digital da Fundação Ulysses Gui-
marães e aproveitaram o evento 
para falar sobre a disputa eleitoral. 
A ideia de fortalecer o partido nas 
redes sociais é, segundo eles, o pri-
meiro passo para melhorar a inte-
ração com a sociedade e preparar 
o PMDB para as eleições de 2016 e 

2018. O ex-presidente José Sarney 
e o senador Romero Jucá (PMDB-
-RR) também participaram do 
lançamento.

Na avaliação do presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), o partido precisa se posicio-
nar no processo político para re-
cuperar o protagonismo e deve 
disputar eleições para ter quem 
defenda suas ideias. “Time que 
não joga não tem torcida”, disse 
Cunha. Ele também falou sobre a 
aliança com o PT. “Estamos nes-
te momento político delicado, em 
que muitos debates são feitos, que 
o PMDB faz parte de uma aliança, 
mas o PMDB sabe que em 2018 ele 
quer buscar o seu caminho, que 
não é com essa aliança.”

A PRESIDENTA DA República, Dil-
ma Rousseff , demonstrou con-
fi ança na volta por cima do 
país, ontem, em evento no es-
tdo de Santa catarina. Ela reco-
nheceu a crise econômica, mas 
disse que o Brasil vai voltar a 
crescer. 

“Hoje estamos passan-
do por difi culdades econô-
micas. Nós enfrentamos as 
difi culdades, porque só en-
frentando é que se supera 
a difi culdade. É preciso hu-
mildade para reconhecer a 
difi culdade, mas também co-
ragem para vencer a difi cul-
dade. [...] Podem ter certeza, 
o Brasil voltará a crescer e ge-
rar empregos”.

Ao discursar na inaugura-
ção da Ponte Anita Garibaldi, 
no município de Laguna (SC), 
Dilma exaltou o governo do PT 
no comando do país dizendo 
que, nos últimos 13 anos, o go-
verno construiu “um país mui-
to mais forte e capaz de enfren-
tar difi culdades, do que em al-
gum momento do passado”.

Ela disse que não vai desis-
tir diante do cenário adverso. 
“Tem gente que, diante da di-
fi culdade, desiste, recua. Nós 
não somos esse tipo de gente. 
Nós enfrentamos difi culdade, 
porque só enfrentado que se 
supera”. A fala de Dilma ocorre 
em um período de turbulência 
do governo: a crise econômica 
e as investigações de corrup-
ção na Petrobras são frequen-
temente usadas pela oposi-
ção para criticar o governo da 
petista. 

JOAQUIM LEVY VOLTA AO SENADO PARA NEGOCIAR REFORMA DO ICMS
/ FAZENDA /

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, voltou ontem (15) ao Sena-
do para retomar as negociações a 
respeito da reforma do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). Ele se reuniu 
com o presidente da Casa, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), mas não 
houve acordo e ontem, veio tra-
tar do assunto com líderes parti-
dários, em diversas reuniões du-
rante a tarde.

Ao deixar o Senado, o minis-
tro voltou a ressaltar a importân-
cia de que a reforma seja apro-

vada para estimular a economia, 
após o ajuste fi scal. “(A reforma 
do) ICMS é o caminho do desen-
volvimento. É uma das etapas 
fundamentais para reorganizar o 
investimento para essa agenda de 
crescimento, uma agenda federa-
tiva”, disse o ministro.

Para Levy, tão logo o Sena-
do aprove a resolução que unifi -
ca o ICMS será possível promover 
também a convalidação dos be-
nefícios fi scais que já foram con-
cedidos pelos estados e reprova-
dos pelo Conselho Nacional de 

Política Fazendária (Confaz). A 
votação precisa acontecer coor-
denadamente, conforme solici-
tação dos governadores. “Agora, 
na sexta, vai ter um Confaz mui-
to importante. Se for votada a Re-
solução, já se começa a conver-
sar sobre convalidação. A Reso-
lução consagra o entendimento 
que os governadores têm apoia-
do e que foi construído com mui-
to trabalho. Agora, vamos ver se 
conseguimos fazer isso”, disse o 
ministro. 

No bojo das negociações so-

bre a reforma do ICMS, também 
há o projeto de lei que trata da 
repatriação de valores consegui-
dos de forma ilícita no Brasil. O 
dinheiro proveniente dessa fonte 
será usado para a criação de dois 
fundos, que irão compensar as 
perdas que os estados terão com 
a unifi cação do imposto.

Os senadores tentaram apro-
var um requerimento de urgência 
para a votação do projeto de re-
patriação no plenário hoje, mas 
não conseguiram votos sufi cien-
tes porque a oposição conside-

ra que o dinheiro será usado pelo 
governo para fazer caixa em 2015 
e 2016, já que a reforma do ICMS 
valerá somente a partir de 2017. 

O presidente Renan Calhei-
ros garantiu que o assunto pode-
rá voltar a ser tratado no plená-
rio hoje (16). O Senado está em 
semana de esforço concentrado 
para tentar votar as matérias re-
levantes que estão em pauta an-
tes do recesso parlamentar, que 
começará no sábado. As votações 
devem ocorrer, inclusive, na sex-
ta-feira, se for necessário.

DILMA ACEITA 
CRISE, MAS 
DIZ QUE PAÍS  
CRESCERÁ

/ PONTO DE VISTA /

 ▶ Segundo Michel Temer, em 2018 o PMDB quer buscar seus caminhos 

 ▶ Reana Calheiros quer garantias

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO

ANTÔNIO CRUZ / AGÊNCIA SENADO
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PARA MINISTRO, AEROPORTO 
DÁ AO RN BOA POSIÇÃO NA 
DISPUTA PELO HUB DA TAM
/ DEFESA /  EM VISITA A NATAL, MINISTRO DA DEFESA AVALIA QUE NOVO AEROPORTO COLOCA ESTADO EM BOA POSIÇÃO 
PARA DISPUTAR O CENTRO DE CONEXÕES DA TAM, MAS FRISA QUE ISSO É UMA DECISÃO TÉCNICA DA EMPRESA 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

EM VISITA A Natal ontem, o minis-
tro da Defesa, Jaques Wagner, afi r-
mou que o Rio Grande do Norte 
está em boa posição para receber 
o HUB da TAM. A declaração – se-
gundo ele – foi dada por causa da 
boa estrutura oferecida pelo Aero-
porto Internacional Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante. O 
ex-governador da Bahia chegou a 
Natal na noite da terça-feira e foi 
embora na tarde de ontem.

O ministro cumpriu a agen-
da no RN dentro do cronograma 
de visitas às bases da Aeronáutica 
em todo o país. O objetivo é obser-
var como funciona cada estrutura. 
Jaques Wagner elogiou a Base Aé-
rea de Natal e a barreira do Infer-
no. “Saio daqui muito orgulhoso 
pelo profi ssionalismo das Forças 
Armadas, nesse caso aqui a FAB, a 
dedicação, o empenho, o carinho, 
o empenho que eles têm para cada 
vez mais honrar as cores da ban-
deira nacional”, declarou.

No que diz respeito ao HUB, 
Jaques Wagner preferiu não opi-
nar qual estado tem mais capaci-
dade para recebê-lo. “Será uma de-
cisão comercial, a TAM é uma em-
presa privada e tem autonomia. 
Evidentemente que o Rio Gran-
de do Norte se colocou numa boa 
posição, com a nova estrutura do 
novo aeroporto e com a própria 
base aérea que temos aqui, agora 
essa não é uma decisão que tem 
interferência do Governo Federal”, 
disse o ministro.

A disputa pelo HUB entre Rio 

Grande do Norte, Ceará e Pernam-
buco começou desde que o gru-
po Latam ( formado pela união 
da companhia chilena LAN com 
a brasileira TAM) anunciou a ins-
talação de um centro de conexões 
de voos de passageiros e cargas no 
Nordeste em abril deste ano.

O investimento de mais de R$ 
4 bilhões, deve gerar mais de 10 
mil empregos diretos e indiretos 
na cidade escolhida para sediá-lo. 
A previsão é que o projeto come-
ce a ser executado em dezembro 
de 2016. Concorrem os aeropor-
tos de São Gonçalo do Amarante 
(RN), de Fortaleza (CE) e o de Re-
cife (PE). 

Diante de uma oportunidade 
como essa, durante a crise econô-

mica que atinge o país, os gover-
nos dos três estados envolvidos 
entraram em guerra fi scal, ofe-
recendo vantagens à empresa. A 
TAM, por sua vez, afi rma que a de-
cisão é técnica e diz respeito a lo-
calização geo-gráfi ca, infraestru-
tura aeropor-tuária e potencial 
de desenvolvimento dos estados. 
“Repito: vão ser discussões que a 
TAM vai fazer com os governos 
estaduais e eu, como ministro da 
Defesa, não posso torcer por um 
ou por outro”, enfatiza Wagner.

Sobre as novidades da Base 
Aérea de Natal, Jaques Wagner 
conta que tomou conhecimen-
to dos projetos para uso do espa-
ço do Aeroporto Augusto Severo, 
cedido à Aeronáutica. O ministro 

afi rma que são boas as propostas, 
contudo adianta que não há previ-
são para que elas sejam postas em 
prática.

Segundo Wagner, o projeto 
prevê a construção de um cen-
tro cultural e um centro integra-
do de treinamento para os solda-
dos das Forças Armadas. “É claro 
que esse ano é um ano apertado 
de orçamento, mas o planejamen-
to que eles me apresentaram é ex-
tremamente positivo e pertinen-
te, que nós não podemos deixar 
uma estrutura daquela sem uma 
fi nalidade”, confi rma o ministro 
da Defesa.

ENTREVISTA
 
Jaques Wagner, 
Ministro da Defesa

NJ: COMO O SENHOR ANALISA 
A CRISE ECONÔMICA ATUAL DO 
BRASIL?
JAQUES WAGNER: Eu acho 
que estamos num ano de 
aperto, que não é só nosso, 
é mundial. Nossa equipe 
econômica acredita que 
no segundo trimestre de 
2016 a gente comece a 
ter um horizonte melhor. 
É um aperto que todos 
reconhecem, mesmo os da 
oposição, que é necessário, 
porque tem limites. A gente 
perdeu preço de ferro, 
de petróleo, de soja, das 
chamadas commodities. 
Há um círculo no mundo 
inteiro de difi culdade 
de desenvolvimento na 
economia, com exceção 
da índia e dos EUA. Então 
estamos nos preparando 
para voltar a decolar com a 
economia brasileira.

E ESSA DISCUSSÃO SOBRE 
O IMPEACHMENT DA 
PRESIDENTE?
Sobre impeachment, 
repara: a constituição 
brasileira prevê o instituto 

de impeachment. Portanto 
ele está previsto legalmente. 
Agora, quando você percebe 
que um determinado grupo 
político, seja ele quem for, 
transforma o impeachment 
num objetivo político, 
numa ferramenta de fazer 
política, eu, sinceramente, 
acho que isso acaba sendo 
um desvio e, no lugar 
de fortalecer, ameaça à 
democracia.

NESTE CONTEXTO DE CRISE, 
QUAL A MAIOR DIFICULDADE DO 
MINISTÉRIO DA DEFESA?
Nós fomos um Ministério 
preservado, relativamente. 
É claro que sofremos 
cortes, mas tivemos cortes 
menores em relação a outros 
Ministérios. Até porque 
temos programas de longo 
curso e que não podem ser 
interrompidos. Evidente que 
a velocidade dos programas 
teve que ser reduzida em 
função da difi culdade, mas 
estamos trabalhando para 
não ter descontinuidade. A 
difi culdade é orçamentária, 
mas estamos fazendo 
esforço para reduzir custeio 
para manter as prioridades. 
E repito que a gente tem um 
olhar especial da parte da 
residência da República.

LEIA MAIS
NA PÁGINA 7

TJ VAI CONTRATAR 300 
ESTAGIÁRIOS ATÉ AGOSTO 

/ JUSTIÇA /

Vereador Luiz Almir desiste 
de presidir o Partido Verde 

/ ELEIÇÕES /

EM MENOS DE três meses após ser 
empossado presidente do dire-
tório municipal do Partido Ver-
de (PV) em Natal, o vereador Luiz 
Almir deixou a direção da legen-
da. Na terça-feira passada ele en-
tregou uma carta à executiva es-
tadual solicitando seu afastamen-
to. Há um mês também se afastou 
da direção (estadual) do partido, o 
ex-senador Paulo Davim e em seu 
lugar assumiu o professor Rivaldo 
Fernandes.

Já no diretório municipal, 
quem fi cará no posto de Luiz Al-
mir é o sociólogo Roberto Lopes. 
De acordo com Rivaldo Fernan-
des, Luiz Almir justifi cou que não 
terá condições de cumprir com 
suas obrigações de presidente da 
legenda, preparando o partido 
com uma nominata forte para o 
pleito de 2016. “Ele entregou uma 
carta ontem comunicando a saí-
da da presidência e disse que tem 
muitos afazeres com a 1ª secre-
taria da Câmara Municipal e não 
teria disponibilidade nem tem-
po para conduzir o partido ás elei-
ções”, disse Rivaldo.

O vereador foi procurado para 
falar sobre o assunto, mas não 
atendeu nem retornou as liga-
ções. Ele foi empossado na pre-
sidência da legenda em Natal no 
dias 24 de abril passado, inclusi-
ve com a presença da cúpula do 
PMDB no estado. Entusiasmado, 
prometeu na ocasião que faria o 
partido crescer, com ou sem a aju-

da de outros partidos, mas que es-
tava aberto ao diálogo para futu-
ras parcerias. 

“Assumo o partido com a au-
tonomia de cuidar de Natal e vou 
lutar pra trazer o máximo de fi -
liados, mas não queremos quan-
tidade e, sim, qualidade. Se Deus 
me der saúde vou trabalhar para 
me reeleger, mas não tenho medo 
de desafi o e se for convocado pelo 
partido e a gente tiver condições 
político-partidárias-eleitorais po-
demos disputar a prefeitura”, de-
clarou ao ser empossado.

Sua saída da direção do par-
tido levantou rumores de que ele 
estaria também deixando a legen-
da e partindo para uma fi liação no 
PSD, do governador Robinson Fa-
ria, para chegar ao futuro PL que 
ainda não foi criado, mas já é abra-
çado pelo PSD nacional e no esta-
do. Recentemente, especulou-se 
que Luiz Almir seria a segunda op-
ção de Robinson para a prefeitu-
ra de Natal, ou mesmo uma cha-
pa conjunta com outro candidato 
do governador, uma vez que já era 
percebida uma proximidade entre 

eles. Luiz Almir chegou a rebater 
as especulações dizendo que, se 
fosse, seria a primeira e não segun-
da opção.

Rivaldo Fernandes diz que o 
partido não trabalha com a hipó-
tese da saída de Almir do PV e que 
o vereador é a grande força da le-
genda para 2016. “Ele tem nos de-
clarado que não sai do partido. Ele 
é a reserva eleitoral que nós temos 
e continua à disposição do parti-
do para disputar na proporcional 
ou numa chapa majoritária”, diz 
Rivaldo.

O PRESIDENTE DO Tribunal de Jus-
tiça do RN, desembargador Clau-
dio Santos, anunciou ontem que 
vai contratar 500 estagiários nos 
próximos dois anos para atua-
rem no Judiciário. Desse total, 
300 já serão contratados mês 
que vem. O anúncio foi feito na 
sessão do Pleno. Cláudio San-
tos observou que os estagiários 
serão utilizados exclusivamen-
te na área fi m da Justiça, de jul-
gamento de processos. São es-
tudantes de áreas como Direito, 
Psicologia, Serviço Social e Ciên-
cias Contábeis.

Claudio Santos destacou que 
a contratação ocorre num perí-
odo em que o fi nanciamento fe-
deral ao ensino superior foi re-
duzido a praticamente um ter-
ço, caindo de cerca de dois mi-
lhões de contratos, para 500 mil. 
Na última segunda-feira (13), o 
presidente tratou do tema com 
representantes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Universidade Fede-
ral do Semiárido (UFERSA), Uni-
versidade Estadual do Rio Gran-
de do Norte (UERN), Faculdade 
Estácio de Sá, Faculdade Mater 
Christi e Centro Universitário do 
Rio Grande do Norte (UNI-RN). 

O presidente da Corte de Jus-
tiça frisou que a bolsa paga pelo 
TJRN é representativa, com va-
lores de R$ 774,80 para 20 horas 
semanais e R$ 1.113,80 para 30 
horas semanais (os próprios es-
tagiários poderão optar por sua 
carga horária) e poderá ser im-
portante para que os estudan-
tes tenham condições de man-

ter seus estudos. O magistrado 
lembrou a importância do está-
gio para a formação e qualifi ca-
ção profi ssional dos estudantes, 
ao mesmo tempo em que auxi-
liam o funcionamento do Judi-
ciário. Deverão ser chamados 
mais de 250 estagiários apenas 
na área de Direito, benefi ciando 
Varas e Juizados Especiais na ca-
pital e no interior. O anúncio foi 
comemorado por membros da 
Corte. 

O desembargador João Re-
bouças destacou que quem ga-
nha é a Justiça e os jurisdicio-
nados. O juiz convocado Cíce-
ro Macedo falou da importância 
dos estagiários na  primeira ins-
tância, apontando que a deman-
da cresceu assustadoramente 
nas Varas de Fazendo Pública 
nos últimos anos e que a estrutu-
ra da Justiça não vem conseguin-
do acompanhar essa demanda. 

A última seleção realizada 
pela Escola da Magistratura do 
RN (Esmarn) ofertou 265 vagas 
para estágio; em razão do encer-
ramento de contratos o número 
de chamados será maior. O pro-
cesso seletivo ocorreu nas cida-
des de Natal, Mossoró, Caicó e 
Pau dos Ferros, mas abriu possi-
bilidade de atuação em todas as 
comarcas do Estado – as que ti-
veram estagiários aprovados se-
rão benefi ciadas pela convoca-
ção. As vagas são destinadas às 
áreas de Direito, Pedagogia, Bi-
blioteconomia, Ciências Contá-
beis, Administração, Estatística, 
Comunicação Social, Psicologia 
e Ciências da Computação.

 ▶ Sob rumores de partida para o PSD, Luiz Almir alegou que não teria condições de organizar o partido para as eleições 

 ▶ Ministro da Defesa, Jaques Wagner, elogiou a instalação do aeroporto internacional Aluízio Alves no RN
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AUMENTO DE 343%
No meio de uma crise maior, 

quando as notícias positivas na 
área de economia são cada vez 
mais raras, eis que é anunciado um 
crescimento de 343% nas exporta-
ções do RN, no mês de Maio, em re-
lação a igual período do ano passa-
do. Consequência da exportação 
de óleo combustível, produto es-
porádico na pauta de exportações.

SÓ EM AGOSTO
Convidado para ocupar a Secre-

taria de Desenvolvimento Econô-
mico, o empresário Flávio Azevedo, 
aceitou o desafi o, mas acertou com 
o governador Robinson Faria que só 
assumirá o cargo no mês de Agos-
to. Antes irá a São Paulo ara se sub-
meter a um procedimento cirúrgi-
co que já estava agendado. Enquan-
to isso, o paranaense Paulo Roberto 
Cordeiro ganhou uma temporada 
de aviso prévio depois de saber de 
sua substituição nas redes sociais

NOVO CAMPUS

O Chanceler da Unifacex, pro-
fessor José Maria Figueiredo, con-
vida para a inauguração do Cam-
pus Imaculada Conceição, na ave-
nida Deodoro, onde durante anos 
funcionou o Colégio Imaculada 
Conceição. Na oportunidade será 
prestada uma homenagem ao de-
putado João Faustino com a ou-
torga do título de Doutor Honoris 
Causa, em reconhecimento ao seu 
trabalho em favor da educação no 
Rio Grande do Norte. No Campus 
Imaculada Conceição funcionam 
os cursos de Administração, Ciên-
cias Contábeis, Logística e Gestão 
de Recursos Humanos.

UNIÃO PELA SEGURANÇA
O Prefeito de Mossoró, Silveira 

Júnior, tem assessorado o governa-
dor Robinson Faria na elaboração 
do planejamento estratégico para 
implantação do programa Ronda 
Cidadã, que visa reduzir os índi-
ces de criminalidade através uma 
ação preventiva. Ontem, Silveira 
participou ao lado de Robinson de 
reunião estratégica preparatória, 
atendendo convite do Governador.

OS EXÉRCITOS
Constatação do deputado José 

Dias, da tribuna da Assembleia Le-
gislativa: O Exército combatente 
não é o mesmo Exército de Ocupa-
ção. Eu fui um soldado dedicado, 
mas terminei sendo descartado”.

CARREIRA TARDIA
Hoje, no dia em que completa-

ria 83 anos de idade, a Assembléia 
Legislativa realiza uma Sessão So-
lene para homenagear o deputa-
do Agnelo Alves, 25 dias após o seu 
falecimento. É a segunda vez que o 
Legislativo do Rio Grande do Norte, caracterizadamente generoso na 
distribuição de homenagens destaca um dos seus integrantes; a outra 
homenagem aconteceu com o deputado Leônidas Ferreira. Nem um 
nem outro com atuação marcante no plenário, local que coloca com 
mais facilidade, o parlamentar sob a luz dos holofotes, porém tanto 
um como outro protagonistas de momentos importantes na vida da 
instituição.

Agnelo Alves chegou ao Palácio José Augusto aos 78 anos de idade 
(o mais velho a exercer o mandato em 180 anos de Assembléia) mas,  
logo escolheu a sua turma, justamente um grupo de jovens deputa-
dos de primeiro mandato. E foi entre os jovens que, sem a necessidade 
de pronunciar um único discurso bombástico, que ele terminou mos-
trando a que veio, no pleno exercício do papel de agregador e de fi gura 
atuante no jogo dos bastidores.

Como uma passagem pelo Senado Federal (como suplente do se-
nador Fernando Bezerra no exercício), depois de ter tido sua carreira 
política interrompida por um ato de força quando exercia a Prefeitura 
de Natal na épova do governo autoritário, a chegada a Alta Câmara 
aparecia como um ato reparador diante da injustiça sofrida. Mas com 
Agnelo não foi bem assim. Ele afastou-se do Senado para ser candi-
dato a Prefeito de Parnamirim, dando importância política ao tercei-
ro maior eleitorado do Estado, que historicamente vinha se anulando, 
por aceitar o inexpressivo papel de reles cidade-dormitório da capital 
que dividia os seus votos entre todos que se dispunham a partilhar 
sua votação, sem a necessidade de outro compromissos. Aliás, Agenlo 
chegou a Parnamirim como empresário, montando uma emissora de 
rádio FM, quando lhe foi oferecida a possibilidade de disputar a Pre-
feitura local. Foi candidato e terminou derrotado. Porém havia conse-
guido abrir as portas da cidade para executar o seu derradeiro projeto 
político. Na oposição municipal, passou a representar uma parcela do 
eleitorado que nunca era chamado nem ouvido. Depois, conseguiu se 
eleger Prefeito de Parnamirim, e, ao lado de uma obra administrativa 
que mudou a cidade, dedicou-se a obra política.

Foi neste contexto político que decidiu disputar uma cadeira de 
Deputado Estado, renovada quatro anos depois, quando já havia cru-
zado a casa dos 80 anos, sabendo das enormes difi culdades de um ido-
so disputar o voto popular, começando pela desconfi ança do eleitor. 
No caso de Agnelo, os seis meses desse segundo mandato na Assem-
bléia Legislativa, exercido enquanto se submetia a rigoroso tratamen-
to de saúde, que inviabilizaria qualquer tipo de atividade produtiva, 
quanto mais o pleno exercício de um mandato parlamentar.

Com Agnelo não foi bem assim. Nesses seis meses ele exerceu o 
mandato parlamentar em toda a sua plenitude, concentrando suas 
ações na Comissão de Constituição e Justiça, por onde passam todas 
as matérias em tramitação, permitindo que ele tivesse algum tipo de 
infl uência em todas elas. Mesmo sem ter atuação em plenário como 
um dos pontos fortes de sua atividade parlamentar, teve a capacida-
de de saber capitalizar, em plenário, a sua própria fragilidade, trans-
formada em fortaleza para marcar posições e infl uir, como, depois de 
longa ausência e com mostras evidentes do efeito devastador de um 
tratamento de quimioterapia, com sua própria mobilidade reduzida, 
adotou a cadeira de rodas conseguindo maior expressão para os seus 
atos, como aconteceu quando decidiu emprestar o seu apóio ao Presi-
dente da Casa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza. Na verdade nunca 
aceitou a posição de inválido. Hoje, homenageado Agnelo Alves, a As-
sembléia Legislativa está homenageando a si própria e a importância 
do exercício parlamentar.

 ▶ Por erro de editoração, em duas 
plataformas deste Novo Jornal, foi 
publicada, ontem, a Roda Viva do dia 
anterior.

 ▶ Cancelando os contratos de 121 
telefones celulares, o Presidente da 
Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira 
de Souza economia R$ 450 mil no ano.

 ▶ Hoje é o Dia do Comerciante

 ▶ A Prefeitura realiza, hoje e amanhã, 
no auditório do Sesc/Centro, o Seminário 
Ribeira em Foco para discutir o futuro 
do bairro.

 ▶ A Direção da Casa Durval Paiva 
convida os colaboradores da entidade 
para celebrar os 20 anos da instituição.

 ▶ O shopping Cidade Jardim vai 
ganhar uma unidade da “São Braz Cofee 

Shop”, dentro das mudanças em sua 
própria estrutura.

 ▶ A Federação das Câmara Municipais 
se reúne, hoje, em Natal para defi nir 
novas metas da entidade.

 ▶ A venda de carros importados nesse 
primeiro semestre, no Brasil, registrou 
uma queda de 29.3%. A crise chega ao 
andar de cima.

 ▶ Completa 285 anos da posse 
de João de Barros como 35º Capitão-
mor do RN.

 ▶ Faz 110 anos, no dia de hoje que 
Felinto Elísio inaugurava a Feira de Ouro 
Branco, no Seridó potiguar.

 ▶ O Sindicato dos Ofi ciais Alfaiates e 
Costureiras do RN completa, hoje, 70 
anos de sua instalação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA SAÚDE, RICARDO LAGRECA, 
ENFRENTANDO UMA GREVE NA SUA SECRETARIA

A greve está sendo conduzida 
de maneira responsável e 
madura não havendo prejuízo 
aos usuários”

O QUE FALTA
Enquanto a infl ação ameaça os 

brasileiros, o Presidente do DEM, 
senador José Agripino, destaca a 
culpa do Governo no enraizamen-
to do problema: “A infl ação do Bra-
sil, infelizmente, está resistindo ao 
grande e único remédio que o go-
verno do PT vem aplicando: a eleva-
ção da taxa de juros. Mesmo assim, 
a infl ação não cede porque está nos 
faltando o principal remédio para 
conter a elevação de preços, que é a 
credibilidade de governo”.

AEROPORTO DE MOSSORÓ
O Aeroporto que vai atender 

Mossoró no plano de localização 
do Governo Federal, poderá fi car 
situado no Ceará. Pelo menos na 
primeira fase do Programa de Avia-
ção Regional que selecionou 34 ci-
dades, permitindo que nenhuma 
fi ca a mais de cem quilômetros de 
um Aeroporto. Mossoró não fi gu-
ra nessa lista, onde aparece a cida-
de cearense de Aracati que vai re-
ceber investimentos federais para 
atender as necessidades impostas 
pelas companhias aéreas para im-
plantar vôos comerciais regulares. 
O Ministro do Turismo, Henrique 
Alves garante que o Programa de 
Aviação Regional da Secretaria de 
Aviação Civil, das 270 cidades con-
templa Mossoró e Caicó.

SEM EMPREGO
A taxa de desemprego, se-

gundo o IBGE,  bateu a marca de 
8.1% em Maio. Em português cla-
ro isso signifi ca um contingente 
de quase nove milhões de brasilei-
ros sem emprego durante a época 
da pesquisa. No mesmo trimestre 
de 2014 esse índice de desemprego 
estava em 7%.

INTERCAMBIO NA DANÇA
A Cia Gira Dança está iniciando 

um novo programa de intercâm-
bio, ao receber o bailarino paulis-
ta Leandro Berton para residência 
em Natal, dentro do projeto “Dabça 
que ninguém quer ver. A presença 
dele faz parte do esforço que está 
sendo desenvolvido para a criação 
do espetáculo comemorativo aos 
dez anos da Companhia.

 
SECA EM BRASÍLIA

O Coordenador da Bancada Fe-
deral, deputado Felipe Maia, convo-
cou uma reunião para o dia de hoje 
com  o Ministro  da Integração Na-
cional. Gilberto Occhi, para ava-
liar as ações em desenvolvimento 
ao enfrentamento da seca. Assunto 
que já provocou outras duas reuni-
ões com setores do Governo Fede-
ral, a partir de demandas que foram 
apresentadas na cidade de Caicó.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Melhores delegacias
A ideia do governo estadual de centralizar num só prédio oito 

das dezesseis delegacias especializadas guarda várias vantagens 
em relação à realidade vivida hoje, em que predominam a falta de 
estrutura, prédios mal cuidados e, consequentemente, incapacida-
de de prestar o serviço de forma adequada ao cidadão. 

Quem precisa recorrer a uma especializada em busca de solu-
ções, depara com ambiente impróprio, desestímulo e, sobretudo, 
sensação de que a queixa não resultará em investigação efetiva e 
prisão dos culpados.

A expectativa, com a decisão do governo de transferir as espe-
cializadas para um prédio único num pequeno shopping da Aveni-
da Airton Senna, Zona Sul de Natal, é que, melhor alojados, os poli-
ciais possam trabalhar melhor.

Será este, aliás, o grande desafi o imposto ao governo: fazer com 
que a mudança de ambiente resulte em melhor produtividade. 

Assim como o estado deve assegurar a seus servidores, seja 
qual for a pasta, condições adequadas de trabalho, é preciso que, 
assim sendo, o trabalho garanta resolutividade.

No caso de uma delegacia de polícia especializada, espera-se 
então que os casos sejam resolvidos, que as denúncias sejam inves-
tigadas, os criminosos detidos e levados para julgamento. 

Se, por um lado, é justa a reclamação de que a ausência de con-
dições adequadas gera mais reclamações do que soluções, tanto dos 
usuários quanto dos servidores, por outro lado é justo pensar que ga-
rantidas as condições, o trabalho fl uirá de forma mais efi ciente.

E o que mais se espera na área da segurança pública é que a 
polícia esteja capacitada o sufi ciente para combater a criminalida-
de, que cresce principalmente quando a gestão responde à altura.

Os prédios que vinham servindo às delegacias eram ou impro-
visados ou mal conservados. Alguns sequer possuíam banheiros. 
Difícil imaginar que o atendimento pudesse ter presteza. Há ainda 
aqueles transformados em cadeias, mesmo que não tenham sido 
pensados ou adaptados para tal. 

Distorções é o que não faltariam em qualquer análise mais 
aprofundada que se faça sobre a realidade das delegacias de polícia 
no Rio Grande do Norte.

Há, portanto, perspectivas de que o serviço de fato melhore, as-
sim como a qualidade das instalações. A polícia precisa, sim, estar 
nas ruas,  investigando ou fazendo o policiamento ostensivo, mas 
no ambiente interno precisa estar dotada de condições de traba-
lho adequadas.

Não se trata de luxo transferir, remodelar, reequipar delegacias 
de polícia. As melhorias no espaço físico estão diretamente ligadas 
à melhor resolutividade. É o que se espera com estas mudanças.

N da R - Por falha técnica, este texto que deveria ter circulado on-
tem neste espaço saiu apenas na versão tablet do jornal.

Editorial

Caçadores de almas
Numa época em que prevalece todo tipo de desgraça sobre a har-

monia social; as nulidades se sobrepõem às ações benfazejas; a cor-
rupção e  a roubalheira prosperam na administração pública que de-
veria oferecer apoio aos cidadãos necessitados; mesmo nunca época 
como esta nem tudo está perdido, porque aqui e acolá emergem ini-
ciativas de samaritanos anônimos que nos fazem lembrar que a es-
perança é a última coisa que deve morrer dentro de cada um de nós.

O Clube de Motociclistas Caçadores de Almas se enquadra no 
perfi l descrito acima. Fundado há sete anos, o grupo de homens e 
mulheres que veste roupas pretas e usa acessórios de couro e pra-
ta, alguns com tatuagens no corpo, costuma sair pela cidade du-
rante a madrugada, a cada duas semanas, para tentar resgatar a 
dignidade de pessoas que se perderam nas esquinas da vida.

Movidos pela compaixão, eles levam alimento nos alforjes das 
motocicletas e uma palavra amiga para quem não tem teto e em-
prego, vive em situação de risco, geralmente doente, faminto e 
aprisionado ao vício da droga. Quando ganham a confi ança des-
tes pobres infelizes, fazem o convite para se abrigarem num sítio 
que o próprio grupo mantém às margens da Lagoa Azul, na Zona 
Norte, denominado Casa de Apoio Pocinho de Jacó.

O enredo que ensejou a criação dos Caçadores de Almas e do 
humilde abrigo mantido por eles para acolher a quem não tem 
onde cair morto, com a ajuda imprescindível de voluntários e sim-
patizantes que colaboram com a manutenção do local, seja atra-
vés de doações ou serviço prestado, foi contado na edição do últi-
mo domingo pelo NOVO Jornal.

Os principais artífi ces desta louvável proeza são Cláudio Ro-
berto França de Oliveira, o Dragão, e Malquizedeque Antunes 
Brandão, motociclistas e roqueiros que se libertaram do vício – 
um de drogas e o outro de sexo – e agora tentam mostrar o cami-
nho da superação para quem anda tropeçando nas sendas tortuo-
sas da dependência química.

Felizmente, atitudes como a destes motoqueiros são cada vez 
menos isoladas. Recentemente, por exemplo, os participantes do 
Centro de Estudos Filosófi cos e Autoconhecimento Sapiens, que 
reúne pessoas que se debruçam sobre questões que inquietam e 
estimulam o homem em seu processo de auto-realização , tam-
bém adotaram prática semelhante.

Às terças-feiras, após a reunião semanal na sede em Candelária, 
eles ganham às ruas para levar auxílio material e espiritual a quem, 
por um motivo ou outro, foi deserdado pela família ou mesmo por 
vontade própria se desgarrou do seio familiar. No frio e na penum-
bra da noite avançada, nos recantos ao ar livre onde se prostram, os 
desvalidos recebem o pão que conforta o estômago vazio.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 20ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

FORUM DESEMBARGADOR MIGUEL SEABRA FAGUNDES
Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 6º andar, Lagoa Nova, Natal/RN – Tel: (084) 3616-9558 - CEP: 59064-250.

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE INTERDIÇÃO
(CPC - Art 1.184)

O Exmº Sr. Dr. Luis Felipe Lück Marroquim, Juiz de Direito da 20.ª Vara Cível, desta Comarca de 
Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições legais, na forma da lei, etc. 
FAZ SABER, a todos que o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo 
foi declarada a INTERDIÇÃO de Vilma Rejane de Andrade Medeiros, Rua AMAMBAI, 330, 
NEOPOLIS - CEP 59080-430, Natal-RN, CPF 026.828.874-73, RG 001.652.188, Brasileiro(a), 
portador(a) de doença, codifi cada na CID-10 em F72 e F28, absolutamente incapaz de reger sua 
própria vida, sendo-lhe nomeado(a) curador(a) Marcos Antônio de Andrade Medeiros, Rua Anísio 
de Souza, 2556 Lagoa Nova - CEP 59064-364, Fone (084) 3231-4862, Natal-RN, CPF140.595.174-
53, Casado, Brasileiro(a), Professor, referente aos AUTOS n.º 0106405-74.2013.8.20.0001 da 
CLASSE de Interdição, cujo teor do dispositivo fi nal da SENTENÇA é o seguinte: “ (...)Assim 
sendo, e como não houve impugnação, aliado ao parecer favorável da representante do Ministério 
Público, com base nos artigos 1.767 e seguintes do Código Civil, JULGO PROCEDENTE o 
pedido diante da incapacidade absoluta e irreversível. Conseqüentemente, DECRETO a interdição 
DEFINITIVA de Vilma Rejane de Andrade Medeiros e lhe nomeio curador Marco Antônio de 
Andrade Medeiros, intimando-o para, no prazo de 5 (cinco) dias, após o Registro desta Sentença 
no 4º Ofício, prestar o compromisso legal. Em face do parentesco entre a mesma e o interditante e 
a anuência da genitora da interditanda, fi ca dispensada a especialização de hipoteca legal, diante 
da faculdade prevista no artigo 1.190 do Código de Processo Civil. Nesse sentido: APELAÇÃO 
CÍVEL. INTERDIÇÃO. HIPOTECA LEGAL. Nos termos do art. 1.190 do CPC, cabível a dispensa 
da especialização da hipoteca legal, por ser o curador de reconhecida idoneidade, além de irmão 
do interdito, do qual já vem cuidando há algum tempo. Precedentes desta Corte. Apelação cível 
provida. Unânime. (Apelação Cível Nº 70012477493, Oitava Câmara Cível, Tribunal de Justiça do 
RS, Relator: Walda Maria Melo Pierro, Julgado em 15/12/2005) O Curador deverá prestar contas 
anualmente, no término da curatela e quando requerido pelos legitimados, inclusive Ministério 
Público. Determino, no entanto, que o curador junte planilha de despesas e receitas mensais 
após o primeiro mês para melhor controle do exercício da função. Fica vedada toda e qualquer 
alienação de quaisquer bens pertencentes ou que venham a pertencer à interditada, inclusive 
doações a parentes, salvo sob ordem judicial (art. 1750, CC). O curador tampouco poderá obter 
empréstimos sem alvará. O curador deverá observar, ainda, as determinações previstas nos arts. 
1740 a 1762, no que couber (art. 1781, do CC). Publique-se e inscreva-se esta decisão nos termos 
do artigo 1.184 do referido diploma legal. Transitada esta em julgado, encaminhe-se cópia desta 
sentença ao Ofi cial do Registro Civil competente para os fi ns legais, conforme os dados abaixo 
transcritos. Ofi cie-se ao TRE informando a suspensão dos direitos políticos da interditada. Custas e 
despesas remanescentes pelo requerente. P. R. I. Natal/RN, 02 de agosto de 2013. Luis Felipe Lück 
Marroquim Juiz de Direito Uma via desta Sentença, com a certidão de trânsito em julgado, servirá 
como mandado para que se proceda ao Registro da Interdição no 4º Ofício de Notas da Comarca 
de Natal/RN, o qual deverá proceder à anotação da interdição junto à margem do Livro A- 131, às 
fl s. 101, sob o n° 52.249, por força dos arts. 106 e 107 da LRP, de tudo dando ciência a este Juízo..” 
A curatela é por tempo indeterminado e tem a fi nalidade de reger o(a) interditando(a) em todos os atos 
da sua vida civil. E para que ninguém alegue desconhecimento, mandou expedir o presente Edital que 
será publicado 03 (três) vezes no Diário Ofi cial, com intervalo de 10 (dez) dias, e afi xado no lugar de 
costume. DADO e PASSADO nesta cidade e Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do Norte. Eu, 
Maria Rejane Farias da Rocha, Diretora de Secretaria, o digitei, e ( ) Maria Rejane Farias da Rocha, 
Diretor de Secretaria da 20.ª Vara Cível, conferi e subscrevo.

Natal/RN, 16 de setembro de 2013
Luis Felipe Lück Marroquim

Juiz de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN
AVISO A LICITAÇÃO (CONCORRÊNCIA 001/2015)

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal deApodi/RN, torna público que irá
realizar licitação na modalidade , no dia
na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor de Licitações).
Atendimento de 07:30h as 12:00h.

A
quem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 14 de julho de 2015.
- PRESIDENTE DA CPL

Concorrência 20 DEAGOSTODE 2015, às 09h00min

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA, NO RAMO DE ENGENHARIA, PARA A EXECUÇÃO, MEDIANTE O
REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, DO SALDO REMANESCENTE DA
OBRA DE CONSTRUÇÃO DA UNIDADE NO ÂMBITO DO PROGRAMA PRÓ-INFÂNCIA -
TIPO B DO FNDE (CRECHE MODELO), CONFORME ESPECIFICAÇÕES E ELEMENTOS
TÉCNICOS CONSTANTES NO PROJETO BÁSICO E DEMAIS ANEXOS DESTE EDITAL.

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO A LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS 002/2015)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público
que irá realizar licitação na modalidade , no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h.

.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 14 de julho de 2015.

PRESIDENTE DA CPL

Tomada de Preços 03 DE AGOSTO DE
2015, às 09h00min

OBJETO: VIABILIZARA
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DO SALDO
REMANESCENTE DA OBRA DE CONTRATAÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE
SAÚDEDODISTRITODE SOLEDADE, SITUADANAZONARURALDOMUNICÍPIO DE
APODI/RN

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0014/2015 - CREDENCIAMENTO

Objeto

Aviso

reaprazando de 06 de Julho de 2015 a 30 de
dezembro de 2015

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Credenciamento de empresas especializadas (SPC/CDL e SERASA) para a cobrança de
débitos de usuários da CAERN (pessoas físicas ou jurídicas, ativas, inadimplentes ou cortadas com
débitos), com a finalidade de bloquear o acesso dos usuários ao crédito no comércio e no sistema
bancário (Registro da negativação), conforme Ordem de Licitação nº 04/2014 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que está no período

, credenciamento de empresas especializadas no objeto acima especificado. O
Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

no link Serviços (Licitações) no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2015

PROCESSO Nº. 26986/2009-3

ADelegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, situada aAv. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade
da Esperança, Natal/RN, CEP 59074-600. fone/fax: (84) 3232-7675, por intermédio de seu
Pregoeiro, nomeado pela Portaria nº. 263/2014, publicada no DOE nº 13.287 de 01.10.2014; vem
por meio deste, comunicar aos interessados o adiamento do certame licitatório, na modalidade supra
citada do tipo , objetivando a

, marcada para o dia 22/07/2015 às 09:00h (nove
horas), foi die face a necessidade de regularização e readequação dos termos
processuais e editalícios. Após as adequações necessárias, será publicado o novo aviso de
realização do certame.

Natal/RN, 15 de julho de 2015.
- PREGOEIRO/DEGEPOL/PCRN

menor preço por item contratação de empresa especializada na
locação de máquinas reprográficas novas, destinadas às unidades policiais, pertencentes a
Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte

ADIADA sine ,

Ednilson Silva de Castro

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

Processo nº 24448/2015-5-PCRN
Assunto: Ata de Julgamento da Decisão de Impugnação

Pregão Presencial n° 01/2015.
Interessada: PLUGTECH DO BRASIL SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA.

D E C I S Ã O

Trata este processo de licitação para locação de máquinas reprográficas novas, destinadas às
diversas unidades policiais, pertencentes a Polícia Civil do Rio Grande do Norte. Tendo em vista
a impugnação ao edital por parte da empresa

e esta Comissão Permanente de Licitação analisando as alegações da empresa acima
mencionada, RESOLVE acatar os argumentos expostos, torna público que a sessão inicial do
PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2015-PCRN, destinado a locação de máquinas reprográficas
novas, marcada para o dia 22/07/2015 às 09:00h (nove horas), foi , face a
necessidade de regularização e readequação dos termos processuais e editalícios. Após as
adequações necessárias, será publicado o novo aviso de realização do certame.

Natal/RN, 15 de julho de 2015.

PREGOEIRO/PCRN

“Plugtech do Brasil Serviços de Informática
Ltda”

ADIADA sine die

Ednilson Silva de Castro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s),
a ver:

, que tem
por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado
por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Julho de 2015.
- Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- CONCORRÊNCIAPÚBLICAN 007/2015 - ProcessoAdministrativo nº 2.362/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, DO RAMO PERTINENTE,

OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA NA ZONA
URBANAERURALDOMUNICÍPIO DEGUAMARÉ/RN

19DEAGOSTODE2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

29 de julho de 2015 às 10h00min
SRP - PREGÃO PRESENCIAL N.º 016/2015-PP-SRP

Contratação de empresa especializada afim do fornecimento de
medicamentos, destinado a atender as necessidades da farmácia básica da rede
municipal de saúde de Senador Elói de Souza/RN

Cícero Antonio Bezerra Junior

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL DE Nº 016/2015-PP-SRP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio do Pregoeiro, torna público que fica marcado a
sessão do dia , onde fará realizar licitação na modalidade

, que versa sobre o registro de preços
para futura

, de acordo com o que determina a
legislação vigente e o edital e seus anexos, que estão à disposição na sede da prefeitura sitio a
Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 Centro.

Senador Elói de Souza/RN, 13 de Julho de 2015

Pregoeiro

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 9ª VARA
CÍVEL DA COMARCA DE NATAL. Rua Dr. Lauro Pinto, nº 315, Lagoa Nova - Natal/RN - CEP 59.064-
250 – fone (84) 3616.9515. EDITAL DE CITAÇÃO - Prazo de vinte (20) dias. Processo nº 0116821-
04.2013.8.20.0001. Ação: Procedimento Ordinário/PROC. Autor: Banco Bradesco Financiamentos S/
A. Réu: Ramsés Capitulino de Souza. CITANDO: Ramsés Capitulino de Souza - CPF/MF nº 396.778.046-
50. FINALIDADE: CITAR para, querendo, contestar a ação no prazo de quinze (15) dias. ADVERTÊN-
CIA: Caso não seja contestada a ação, serão tidos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor (art.
285 do CPC). Natal/RN, 03 de março de 2015. Mádson Ottoni de Almeida Rodrigues Juiz de Direito.

REDE DE PROTEÇÃO 
CONTRA SUICÍDIOS 
/ NEWTON NAVARRO /  QUASE TRÊS ANOS DEPOIS, JUIZ LUIZ ALBERTO DANTAS AFIRMA QUE VAI 
ACELERAR JULGAMENTO DO PROCESSO QUE TRATA DO SISTEMA DE SEGURANÇA DA ESTRUTURA

O PROCESSO QUE trata do sistema 
de segurança e proteção da ponte 
Newton Navarro, que inclui a ins-
talação de defensas nos pilares e 
da tela de proteção contra suicídio, 
está no gabinete do juiz Luiz Alber-
to Dantas pronto para ser conclu-
ído. Aberta há quase três anos na 
5ª Vara da Fazenda Pública da Co-
marca de Natal, a ação civil pública 
está conclusa para sentença desde 
o fi m de maio desse ano.

De acordo com o magistrado, o 
processo será priorizado, mas não 
há previsão de quando a sentença 
será emitida. O processo já conta 
com mais de 800 páginas acumula-
das desde novembro de 2012. “Pela 
importância dessa ação civil públi-
ca, ela tem de ser julgada o mais rá-
pido possível. Tenho esse interesse. 
Vamos trabalhar nela com afi nco”, 
assegura Dantas.

A demora na resposta do Po-
der Judiciário levou o promotor 
de Justiça João Batista Machado 
Barbosa a apresentar uma petição 
com pedido de diligências para o 
julgamento da demanda.

“Este processo tramita há três 
anos sem que tenham sido toma-
das as medidas judiciais necessá-
rias à solução do problema, frus-
trando todas as expectativas quan-

to a uma rápida resposta ao objeto 
da lide, cujos riscos à sociedade e ao 
meio ambiente ainda persistem”, re-
gistrou o representante do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Norte 
(MP-RN) no processo.

Réus na ação, o município de 
Natal e o Estado do RN não entre-
garam suas alegações fi nais no pro-
cesso. Apenas o MPE e a Compa-
nhia de Docas do RN (Codern) se 
manifestaram na fase anterior à 
sentença.

Segundo o magistrado Luiz Al-
berto, a principal razão da demo-
ra na conclusão do processo sobre 
a ponte é por conta do acúmulo de 
trabalho. “Tenho mais de cinco mil 
processos em mãos e agora estou 
acumulando o trabalho da 4ª Vara 
da Fazenda Pública. O volume de 
trabalho é muito grande. Mas, esse 
processo será julgado o mais rápido 
possível, até pela urgência social”, 
pontuou o magistrado.

A ação civil pública impetra-
da pelo MP trata de uma série 
de medidas de proteção da pon-
te Newton Navarro, tanto no que 
tange ao tráfego de navios como 
de veículos e pessoas. 

No caso dos navios, que preci-
sam passar pela ponte para entrar 
e sair do Porto de Natal, a principal 
medida requisitada é a instalação 
das defensas nos pilares. A falta do 
equipamento e de sinalizações es-
peciais difi culta o tráfego naval e 
permite que o porto da capital fun-
cione somente 12 horas por dia.

Já na questão da proteção dos 
pedestres, o pedido inicial do MP 
em 2012 contava com a instalação 
de telas de proteção em toda a ex-
tensão do vão central, assim como 
a colocação de câmeras de moni-
toramente integradas ao Centro 
Integrado de Operações em Segu-
rança Pública (CIOSP) – o que che-
gou a ser feito.

Em liminar emitida pelo juiz 

Airton Pinheiro há mais de dois 
anos, a Justiça determinava que o 
município instalasse uma tela de 
proteção sob o vão central da pon-
te até julho de 2013. Caso não o fi -
zesse a multa seria de R$ 1 milhão.

A tela seria para “resguardar a 
integridade de pessoas e das em-
barcações, evitando que objetos e 
pessoas se projetem sobre as em-
barcações”. No entanto, após uma 
série de mortes registradas na pon-
te – que foram temas de uma série 
de matérias do NOVO Jornal du-
rante o primeiro semestre de 2015 
–, a instalação das telas de prote-
ção passou a tomar foco como me-
dida preventiva dos suicídios.

As reportagens, iniciadas na edi-
ção do dia 7 de fevereiro, mostraram 
os riscos por conta da inexistência 
de proteção no vão da Newton Na-
varro. A falta das redes ou telas faci-
lita a ocorrência de suicídios.

PROJETO
Diante do debate sobre a 

ocorrência de suicídios na ponte 
Newton Navarro, que gerou, dentre 
outras coisas, uma audiência pú-
blica na Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) para discutir o aumento 
de suicídios, o vereador Marcos An-
tônio (PSOL) apresentou este mês 

um projeto relativo ao caso.
O projeto entregue na CMN há 

pouco mais de uma semana é au-
torizativo para que a Prefeitura de 
Natal instale as telas de proteção 
ao longo da ponte que liga as zo-
nas Norte e Leste da capital.

“O clamor por uma medida 
efetiva na ponte é grande. Não é 
que as telas vão resolver o proble-
ma do suicídio, que é social e mé-
dico, mas o que queremos é evitar 
que lá se torne um ponto referen-
cial. Queremos que ele seja neu-
tralizado”, relatou Marcos.

Ainda segundo o vereador, não 
há uma estatística precisa sobre a 
quantidade de suicídios, mas os 
relatos apontam para uma alta in-
cidência de casos no local.

“Não temos números exatos, 
até porque ainda persiste a polí-
tica de não divulgar os casos de 
suicídio, mas chegaram relatos 
para a gente de que se chegou a 
ter quatro suicídios em uma se-
mana. E essas telas já eram para 
ter sido postas desde a constru-
ção da ponte, assim como as de-
fensas dos pilares. Esperamos sen-
sibilizar a prefeitura, para que ela 
veja que resolver isso é emergen-
cial, uma utilidade pública”, com-
pletou o vereador.

 ▶ Processo trata também da instalação de defensas nos pilares da ponte

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Luiz Alberto Dantas, juiz: demora 

provocada pelo acúmulo de trabalho
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Conecte-se

Gol da Alemanha
Neste mês onde completa um ano da 
copa do mundo de futebol no Brasil, 
relembramos aquele fatídico dia dos 7 
x 1 para a Alemanha. Num país onde 
proliferam ladrões de gravata, políticos 
inúteis e oportunistas e onde nada 
funciona (saúde, educação, transporte, 
segurança etc. etc. etc.), uma das poucas 
alegrias do brasileiro era ver a seleção 
jogar e isso acabou. Nunca mais na 
história do Brasil vamos ter uma seleção 
igual àquela de 70.

Ronaldo Lima, 
Via e-mail

Assassinato em Itajá
Mulheres a cada dia, todo dia abatidas. 
Assassinadas. Esquecidas. E só o antigo 
apelo de Ney fi ca “Pensem nas mulheres 
rotas alteradas”. Feminicídio.

Sarah Valentina, 
Via Facebook

Caminhos do Sertão
Quero eu e minha família parabenizar 
ao valoroso repórter fotográfi co Ney 
Douglas pela bravura e competência 
de ir a pé até a região Oeste potiguar (a 
cidade de Campo Grande-RN), e também 
pela exposição fotográfi ca “Caminhos 
do Sertão” no shopping na área norte 

de Natal. Valeu muito, grande abraço de 
Edilberto Pereira e familiares. 

Edilberto Pereira, 
Via telefone

Hub
Que escolham o RN!

Jeniffer Arruda, 
Via Facebook

Hub - 2
Será que o observador vai dar um 
rolé nas vias de acesso ao aeroporto 
candidato?

Glauber Fechine, 
Via Instagram

Hub - 3
O RN só perde esse HUB se a decisão for 
política, porque tecnicamente o aeroporto 
daqui é a melhor opção. Agora, os 
acessos...

Roberto Fernandes, técnico do América, 
Via Instagram

Hub - 4
#RNpreparadoproHUB uma ótima matéria 
do Igor Jácome explicando os motivos 
que devem fazer com que o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante seja escolhido 

pela TAM para a implantação da sua 
central de conexões de voos no Nordeste.

Norton Rafael, 
Via Facebook

Hub - 5
O NOVO Jornal na onda dos aplicativos e 
nós na do hub. Estamos preparados!

Secretaria de Estado do Turismo, 
Via Facebook

Servidores em greve
Tá é bom... O PT-governo vem dando 
show!

Paulo Gustavo, 
Via Twitter

Interdição do TAM
Tão bonito... Pena que não zelaram como 
deveria.

Suelly Collyer, 
Via Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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CEP 59012-180, Natal-RN
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Operação Lava-Jato 
passa o país a limpo

Com respaldo do Supremo Tri-
bunal Federal, a Operação Lava–Jato 
cumpre tarefa fi sgando peixe graú-
do, como os senadores Fernando Co-
lor (PTB/AL), Ciro Nogueira (PP/PI) 
e Fernando Bezerra (PSB/PE), além 
de deputados federais envolvidos em 
corrupção endêmica na vilipendiada 
Petrobras, violentada por petistas e 
aliados. Em casas vasculhadas foram 
aprendidos computadores, documen-

tos e bens materiais. Tais fatos ocorre-
ram à revelia do poder Executivo co-
nivente com a depredação do patri-
mônio público.

Na mansão do ex-presidente Collor, 
policiais federais apreendem três car-
ros de luxo - Ferrari, Porsche e Lam-
borghini - sonho de consumo de mi-
lionários, avaliados em mais de quatro 
milhões de reais. Empreiteiros corrup-
tores que sempre fi cam à margem das 

investigações protegidos pelo manto 
protetor da impunidade, estão tranca-
fi ados na cadeia como qualquer cida-
dão comum, sem direito a habeas cor-
pus ou liminares. O país está mudando 
para melhor, embora em ritmo lento.

O arrogante senador alagoano de-
nunciou da tribuna do Senado estar 
sendo vítima de perseguição do Minis-
tério Público. Acrescentou ainda, que 
invasão à sua residência é um atenta-

do ao estado de direito. Ora senador, 
uma operação autorizada por minis-
tros do Supremo Tribunal Federal, 
não pode ser classifi cada ilegal e mui-
to menos contrária ao estado de di-
reito. Eles são guardiões do direito, se-
gundo a Constituição. Portanto, não 
ocorrem atitudes arbitrárias.

A Operação Lava-Jato desenca-
deada pelo Ministério Público, Polí-
cia Federal e Justiça vai dividir a his-

tória deste país em duas etapas dis-
tintas: antes e depois dessa operação 
que realiza varredura geral nos há-
bitos e costumes de se fazer política 
partidária, sempre atrelados a tetas 
do erário de maneira predatória com 
a conivência dos poderes públicos. 
Esse tipo de procedimento deletério 
deverá ser varrido da vida pública.

A bem sucedida operação vem 
demonstrando com dados irrefutá-

veis a roubalheira na Petrobras, en-
riquecimentos ilícitos de pilantras e 
formação de quadrilhas especializa-
das em fraudar licitações. Bilhões de 
reais desviados da maior empresa es-
tatal do país com a condescendência 
do governo federal que loteou a Pe-
trobras entre aliados sedentos por di-
nheiro fácil em proveito próprio e de 
terceiros. E também a cota privilegia-
da do PT, patrono da corrupção.

Atuações dessas instituições e do 
juiz Sérgio Moro delimitam a partir de 
agora a decência na vida pública. Ou 
pagarão caro pela ousadia descabi-
da. O trabalho delas serve de exemplo 
a outros poderes. Aos poucos o país 
vai mostrando sua cara e o grande 
benefi ciado dessa cruzada pela mo-
ralidade é o cidadão comum caren-
te de saneamento, educação, saúde e 
segurança. 

O poder legislativo não cruzou os 
braços diante da crise hídrica que as-
sola o estado com projeções catastró-
fi cas. Deputados discursaram em ple-
nário preocupados com suas regiões, 
diante do quadro de escassez de chu-
vas no sertão. Foi criada a Comissão 
Especial da Água com a fi nalidade de 
reivindicar coletivamente uma ação 
efetiva do governo federal favorável 
ao Nordeste, em face da calamidade 
que se aproxima anunciando tragédia 
iminente.

Assembleias Legislativas da re-
gião deveriam ter solicitado ao che-
fe da Casa Civil da presidência da Re-

pública, ministro Aloísio Mercadante, 
audiência à presidente Dilma Rousse-
ff  levando circunstanciado documen-
to sobre as consequências da seca no 
Nordeste e medidas que deverão ser 
adotadas no sentido de evitar a mor-
tandade do rebanho e a falta d’água 
até para o consumo humano.  Antes 
que seja tarde demais.

Os presidentes das Assembleias 
da região aproveitando o recesso po-
deriam realizar um encontro regional 
em Natal, por exemplo, com o objeti-
vo de formalizar relatório substancial 
contendo reinvindicações de cada es-
tado, com vistas ao enfrentamento do 

problema que se agrava nos últimos 
anos, sem uma solução previsível. Es-
tudiosos e meteorologistas preveem 
chuvas abaixo da média até 2018.  

Não convém esperar pelas águas 
do São Francisco, pois o rio está com-
pletamente sem condições de cum-
prir a tarefa para qual foi destinada, 
através da transposição para os es-
tados de Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Ceará. O gover-
no federal está informado da gravida-
de da situação por organismos regio-
nais. O senador baiano Otto Alencar 
denunciou o fato da tribuna do Sena-
do. Não adianta concluir a transposi-

ção prevista para fi nal de 2016, sem 
ter água sufi ciente.

O governo cogita executar para-
lelamente obras fi nais do projeto, o 
plano de recuperação do leito do rio 
completamente assoreado nas últi-
mas décadas por descaso e incompe-
tência. Por isso, não convém esperar 
milagre. O mesmo problema de falta 
d’água que enfrentamos, atinge tam-
bém as nascentes do São Francisco. 
Atualmente, por onde antes trafega-
vam navios, qualquer morador ribeiri-
nho faz o trajeto a pé. De onde se con-
clui como se encontra o velho Chico, 
cantado em verso e prosa, como o sal-

vador do Nordeste, desde o Império.
Dizem os ribeirinhos, com seu lin-

guajar simplório, que “o rio parece um 
prato raso”. As águas chegam ao lei-
to, mas se espraiam pelas margens, 
porque está completamente assore-
ado. A polêmica transposição do São 
Francisco, que nunca foi unanimida-
de, não é solução imediata para resol-
ver o problema hídrico do Nordeste, 
conforme anunciado por seus defen-
sores. O governo deve cuidar antes do 
rio e depois da transposição. Cada um 
no seu devido tempo. Busquemos, 
portanto, alternativas mais rápidas e 
viáveis.

ASSEMBLEIA NÃO CRUZA OS BRAÇOS DIANTE DA CRISE HÍDRICA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Stricto Sensu e o avanço da titulação 
acadêmica e profi ssional no Brasil
Por Sandra Amaral, 
Pró-Reitora Acadêmica da UnP

A formação superior sempre ocupou um lugar de grande im-
portância na formação profi ssional. Desde os tempos antigos, um 
bom curso superior representa uma educação mais direcionada e 
uma formação completa no que se refere a carreira acadêmica ou 
de mercado.

Naturalmente, em paralelo ao crescimento do número de pes-
soas graduadas, surgiu a necessidade por profi ssionais e acadêmi-
cos ainda mais qualifi cados. O que alavancou a busca por cursos de 
especialização, MBAs, mestrados e doutorados.

Nesse cenário constatamos, sem difi culdades, que o país cres-
ceu na oferta de bons programas de pós-graduação. Porém, recente-
mente fomos surpreendidos com a decisão de corte no investimen-
to público nesses programas, com uma diminuição de aproximada-
mente 75% dos recursos destinados a esse fi m.

Vimos na imprensa uma movimentação em torno desse tema, 
com notícias sobre o fechamento de cursos e programas, e o encer-
ramento de pesquisas em consequência do corte.

A tendência natural é uma retração no segmento, ocasionando 
uma busca por alternativas que possam acolher esses pesquisado-
res e profi ssionais que procuram uma formação mais especializada 
através de uma formação Stricto Sensu.

Diante disso, uma questão vem à tona: onde buscar essa formação?
Na contramão de todo esse cenário, as Instituições de Ensino 

Superior privadas aparecem se destacando na oferta de Programas 
de Pós-Graduação bem-conceituados e alinhados com as expecta-
tivas da academia e do mercado sem necessariamente depender de 
recursos governamentais.

Mestrados e doutorados em IES privadas têm, cada vez mais, 
conquistado espaço entre aqueles que querem adquirir um nível de 
conhecimento mais elevado, e assim conquistarem destaque.

Os mestrados profi ssionais, por exemplo, têm linhas de pesquisa 
mais alinhadas com as necessidades do mercado. Já os mestrados aca-
dêmicos continuam sendo uma forma de aprofundar conhecimentos 
e agregar valor ao profi ssional, seja ele do meio educacional ou não.

Na UnP o programa de pós-graduação tem ganhado força dia 
após dia. Hoje contamos com cinco mestrados: Mestrado Acadêmi-
co em Administração e Mestrados Profi ssionais em Administração, 
Biotecnologia, Engenharia de Petróleo e Gás e Psicologia Organiza-
cional e do Trabalho.

Somos a única instituição privada do RN a ter aval do MEC para 
a oferta de Stricto Sensu e nos dedicamos a incrementar ainda mais 
esse portfólio. Em breve submeteremos mais quatro outros proje-
tos para aprovação e já aguardamos com entusiasmo o resultado. 
Com isso, avançamos rumo ao desenvolvimento intelectual do es-
tado e do país.
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PTB E HISTÓRIA
A Presidente Nacional do 

PTB, deputado Cristina Brasil (fi-
lha do ex-deputado Roberto Jéfer-
son), convidou os deputados Rafa-
el Motta e Ricardo Motta para as-
sumirem o comando do PTB no 
Brasil Grande do Norte, retoman-
do um caminho perdido depois de 
1064. O comando do PTB do Rio 
Grande do Norte era do industrial 
João Francisco da Motta e do de-
putado Clóvis Motta, pai de Ricar-
do e avô de Rafael. Os dois ficaram 
com o PROS depois de terem qua-
se tudo acertado com  o PP, que fi-
cou com Betinho Rosado.

CAMPEÃO DO CENTENÁRIO
A Assembléia Legilsativa reali-

za, na manhã de hoje, uma Sessão 
Solene e, homenagem a passagem 
do Centenário do América Futebol 
Clube. A proposta de realização do 
evento é do próprio Presidente do 
Clube, deputado Hermano Morais. 
Até o final do ano seré realizada 
uma programação que continua, 
hoje, na sede do clube com a aposi-
ção da placa “Campeão do Cente-
nário”, além de uma sessão come-
morativa no Instituto Histórico.

AULA DE VINHO.   
Numa cidade como Natal, 

onde metade da população de 
maior poder aquisitivo se dedica 
a enologia (a outra metade cuida 
de maratona e corrida de rua), um 
curso como o de “Iniciação ao Vi-
nho e a Degustação”, como acon-
tecerá, hoje e amanhã no Wine 
Bar da Adega São Cristovão (Pru-
dente de Morais – Tirol) tem su-
cesso assegurado.

ATRÁS DE SUBSÍDIO

O senador José Agripino tem 
audiência marcada, hoje, no fim 
da tarde, com a Ministra da Agri-
cultura, Kátia Abreu, a quem vai 
solicitar a volta do subsídio ao mi-
lho para os criadores locais. Assim 
mesmo, a turma do milho tem 
pouco o que reclamar.

SEM QUADROS
O convite feito pelo governa-

dor Robinson Faria ao empresá-
rio Flávio Azevedo para coman-
dar a política de desenvolvimen-
to do RN termina sendo um reco-
nhecimento à impossibilidade de 
formar um governo apenas com 
aqueles que lhe apoiaram. Outras 
mudanças virão.

PREÇO DO PUXADINHO
Verdadeiro festival do 

pleno exercício do corpo-
rativismo da elite dos ser-
vidores estaduais, a apro-
priação de um terreno 
privado para instalação 
de um anexo ao prédio 
do Tribunal de Contas do 
Estado, que resultará na comodidade dos seus servidores, come-
çando por um estacionamento de veículos, não mereceu, ainda 
uma discussão séria, além do Fla X Flu, que o assunto terminou se 
transformando com previsíveis discursos das facções que defen-
dem uma ou outra posição, por mais legíitima, sobretudo de quem 
defende seu próprio patrimônio.

Para ser racional, essa discussão deveriam começar a partir de 
um ponto fundamental: Qual será o custo desse puxadinho elitista?

A instituição não se dignou a apresentar o seu projeto o respei-
tável público. No visível esforço para mostrar que não “será apenas 
um estacionamento”, faltou dizer o que vai ser além disso? Para se 
comprometer recursos públicos, não se pode entender que não 
exista um projeto do que se pretende fazer. Mas, se o projeto existe,é 
igual a música que popularizou Cauby Peixoto, ninguém sabe, nin-
guém viu. É importante colocar um ponto na discussão: - Qual seria 
a reação do colendo Tribunal de Contas se algum gestor público to-
masse providência para aplicar recursos públicos sem ter um proje-
to arquitetônico nem um fundamentado orçamento especificando 
os seus custos? Pode um órgão do governo adotar a mesma rotina 
de um particular que decisa fazer um puxadinho na sua casa?

Pois em nome dessa instituição (justificada pela necessidade 
de criação de um mecanismo que zele pela correta aplicação dos 
dinheiros do Erário) foi encaminhado um ofício ao Governador do 
Estado solicitando a desapropriação de um terreno numa das áre-
as mais valorizadas de Natal, que o próprio autor da proposta ad-
mite custar R$ 1.760.000,00, de acordo com uma avaliação solicita-
da à Secretaria de Infraestrutura.

Mesmo não havendo um projeto nem – sobretudo - um orça-
mento, quem seguir a regra praticada e aceita pelo mercado imo-
biliário poderá ter um parâmetro do custo total dessa iniciativa, 
partindo daquele princípio de que, pelo dedo se conhece o gigante, 
se chegará a conclusão de que o puxadinho vai custar mais de R$ 
30 milhões, afinal em qualquer projeto imobiliário o custo do ter-
reno deve representar em torno de 20% do empreendimento.

Ai vem um assunto que deve merecer a atenção do Governa-
dor do Estado, da classe política em geral, da Assembléia Legisla-
tiva e da sociedade de uma maneira geral: - Para o Rio Grande do 
Norte, qual deve ser a prioridade neste momento: A construção 
de um hospital de trauma ou o puxadinho do Tribunal de Contas?

Mesmo aceitando que a construção possa ficar para uma eta-
pa posterior, e para não cometer injustiça ou exagero, com o único 
número revelado pelo próprio Tribunal de Contas: Nesse momento, 
qual a melhor aplicação de R$ 1.760.000,00 de recursos do Rio Gran-
de do Norte? A desapropriação de um terreno (que, afinal de con-
tas, não corre o risco de sair do lugar) ou garantir o abastecimento 
da rede hospitalar; ou da aquisição de veículos e armamento para a 
nossa Polícia; ou recuperação das unidades do sistema carcerário?

Fora do clima de paixão que esse debate vem conseguindo pro-
vocar, não se pode deixar de levar em conta um aspecto muito im-
portante para a própria saúde da instituição, que seguindo o cami-
nho que vem percorrendo, terminará bastante fragilizado quando 
precisar agir contra o desperdício ou gastos supérfluos na admi-
nistração pública. Será que um organismo criado para fiscalizar 
e impedir a má aplicação de recursos pode gastar por conta um 
projeto que nem existe (e, se existe, não foi apresentado)?

 ▶ A cidade de Canguaretama iniciou, 
ontem, a programação dos 370 ano 
do Martírio de Cunhaú, que transcorre 
quinta-feira.

 ▶ Hoje é o Dia da Liberdade de 
Pensamento. É, também, o Dia Nacional 
do Enfermo.

 ▶ A Marinha do Brasil informa ressaca 
no litoral nordestino de Caravelas (Ba) a 

Touros (Rn) com onda entre 2.5 m a 3.00 
m, inpróprio a navegação.

 ▶ Uma audiência pública, na tarde de 
hoje, na sala de audiências das Promotorias 
discute a inexistência em Natal de abrigo 
público para animais de pequeno porte..

 ▶ A Greve do Sinsenat prossegue até 
dia 21 quando esperam realizar uma 
nova rodada de negociações

 ▶ O PT sai da toca. Hoje promove um 
ato de apoio ao Governo Dilma, em São 
Paulo.

 ▶ Hoje, no Sapiens, é o último dia de 
inscrição para o Dia do Silêncio que será 
realizado no sábado.

 ▶ O Sinsenat divulgou uma “nota de 
desagravo” ao prefeito Carlos Eduardo Alves, 
Na verdade era uma “nota de repúdio”.

 ▶ A entrada de Flávio Azevedo no 
Governo foi toda realizada através dos 
grupos de Wats Up.

 ▶ Confirmado para o dia 29 de Agosto, no 
Frasqueirão, o Show do Centenário do ABC.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 
do lançamento de um novo jornal na 
cidade de Natal, “A Ordem”, jornal da 
Arquidiocese.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE AREIA PRETA. NELSON FREIRE

DEDO DURO
A Caern está desenvolvendo 

uma campanha para estimular os 
seus clientes a denunciarem casos 
de ligação clandestina na rede de 
esgotos. A participação do clien-
te facilita o trabalho da empre-
sa na autuação dos responsáveis, 
que vão ter seus ramais tampo-
nados pelas equipes de menuten-
ção. Para solicitação dos serviços o 
cliente deve ligar para a Central de 
Atendimento da Caern, pelo nú-
mero 115.

CONTRATO ASSINADO
Publicado o contrato de loca-

ção do Governo do Estado com a 
emprsa Consdam Construções e 
serviços de Administração para 
aluguel de uma área de 1.500 me-
tros de área construída, no shop-
ping, no Labadee Mall, na avenida 
Ayerton Senna, para a instalação 
de “Complexo de Delagacias Espe-
cializadas de Natal”. O Estado vai 
pagar um aluguel de R$ 29.592,00 
por mês.

NOVOS PROFESSORES.
A Universidade Federal está 

com inscrições abertas (www.si-
grh.ufrn.br) , até o dia 14, para se-
leção de Professor da Carreira do 
Magistério Superior, cargo que 
exige graduação, além de titula-
ção em nível de mestre ou doutor, 
dependendo da área. São mais de 
duas dezenas de cursos e o con-
curso terá prova escrita, prova di-
dática, exame de títulos e traba-
lhos e defesa da produção inte-
lectual, que ocorrerão no mês de 
setembro.

VERBA CURTA
O Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico, do Estado, 
reduziu para R$ 200,000,00 a ver-
ba pleiteada pela Anorc como 
patrocínio da Festa do Boi, Ex-
posição de Animais de Caicí, 
Exposição Agrpecuária de Cur-
rais Novo e Festa do Bode, de 
Mossoró.

ALUGA-SE

A Prefeitura de Natal deflagrou 
o processo para instalar o Hospi-
tal Municipal de Natal, publican-
do o “interesse em locar um imó-
vel que servirá de instalação para 
o Hospital. Pelo edital publicado 
são estabelecidos os equipamen-
tos necessários para atender as 
necessidades.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preparado para o Hub  
Este NOVO JORNAL publica desde domingo uma  série de re-

portagens para explicar melhor ao leitor o que significa e o que re-
presenta o centro de conexões que a companhia LaTAM pretende 
instalar no Nordeste. O Rio Grande do Norte disputa o investimen-
to com os vizinhos Pernambuco e Ceará, cada qual apresentando o 
que considera seus diferenciais em favor do negócio.

Num país que já sofre as consequências de uma crise, com re-
flexo no nível de empregos e na saúde das empresas, um investi-
mento de R$ 4 bilhões representa incremento importante para o 
desenvolvimento de qualquer região. 

A área que receber o “Hub da TAM”, como tem sido chamado o 
investimento, abre, portanto, um leque de perspectivas de abrigar 
no seu entorno empreendimentos de vários setores.

O NOVO JORNAL entende que o RN reúne todas as condições 
de sediar o hub da TAM no Nordeste. E defende que seja ele o lo-
cal escolhido. O estado conta com fatores que podem ser decisivos 
para receber o centro de conexões. 

Possui um novo aeroporto, por exemplo, administrado pela ini-
ciativa privada, recém-inaugurado e com capacidade de crescer 
ainda mais. O terminal já conta com pista capaz de receber gran-
des aeronaves.

A rede hoteleira conta com mais de 40 mil leitos, dos quais pelo 
menos 28 mil localizados em hotéis de 3, 4 e 5 estrelas. O movi-
mento anual, de acordo com dados do governo, é de 25 milhões de 
turistas no RN. Pesquisa recente apontou que 94% dos visitantes 
aprovam o estado como destino turístico.

Fora as vantagens advindas do fato de manter uma boa estru-
tura turística, há ainda os índices de desenvolvimento humano e os 
indicadores sociais, nos quais o RN se destaca, com taxas acima da 
média nordestina. Uma análise feita pelo IBGE notou avanço nos 
índices sociais do estado a partir do que havia sido constatado nos 
censos de 1991, 2000 e 2010. 

Não se pretende dizer que o estado não tem problemas estru-
turais. Tem e precisam ser enfrentados e vencidos. Há, porém, boas 
chances de conseguir superá-los, se houver esforço para tal, o que 
inclui mobilização das forças políticas e empresariais no sentido de 
unir forças com o objetivo de levar à TAM o conjunto de vantagens 
que podem diferenciar o estado.

É de se considerar que a definição de um investimento desta 
grandeza passa não somente pela infraestrutura que deve ser asse-
gurada a quem está aportando recursos, mas pela capacidade que 
o estado oferece de assegurar benefícios. Tudo isso faz parte da es-
tratégia de atração de novos negócios.

O importante no momento é mostrar que o estado está pre-
parado para dar este salto, oferecendo a estrutura esperada e 
se pondo em condições para ser o satélite desta rede de novos 
empreendimentos.

Editorial

A coisa começa a 
mudar a segurança 
está começando a 
funcionar”

A chegada das borboletas
Nos conhecemos na área comum do lugar onde moramos. Ela 

é pequenina, de gestos delicados, preserva um olhar atento e um 
pouco triste e nenhum resquício de luta corporal contra o tem-
po que lhe cai sobre os ombros, como um rio que inevitavelmente 
sabe o caminho do mar. Sempre que conversamos, por mais que 
seja furtivamente, ela me prova que doçura não é para qualquer 
um. É preciso nascer sob a égide da substância, da resignação e da 
humildade. Em tempos de tanta virulência, pessoas querendo ter 
razão e, em nome dessa razão, passando por cima dos outros, ela 
deixa na gente um pedaço de qualquer coisa que lembra esperan-
ça na humanidade.

Dona Dinha construiu ao longo da vida uma constelação de 
pessoas: primeiro seu José, depois sua filha Kátia e seu “bebê” Ro-
gério que, aos 20 anos teve que ser alçado rapidamente aos céus, 
após um trágico acidente de carro. Dona Dinha tem um apelido 
dentro do diminutivo de seu nome. Mas não há nada de diminui-
tivo nela, que abraça a vida com força, carinho e respeito, até mes-
mo pelas coisas ruins. Porque, cá para nós, ninguém lida muito 
bem com a morte de uma estrela. 

Dona Dinha perdeu um filho. Dona Dinha não esquece disso, 
mesmo já tendo se passado mais de 20 anos. Quando toca nesse 
assunto é como se ela ficasse mais miúda e pendurada na borda 
do mundo, indefesa e correndo perigo de cair no abismo das coi-
sas incompreensíveis desta terra como, por exemplo, uma mãe e 
um pai perderem um filho.

Mas muito rápido, ela volta ao equilíbrio, finca-se de pé e re-
soluta porque não esquece dos que estão vivos e que a vida guar-
da suas perfeições principalmente nos que se foram. Quem per-
manece precisa ser cuidado, consertado e amado ainda mais. Não 
esquece da casa que tem de ar-rumar, da alquimia da cozinha, do 
amor que transborda pelo marido que ela chama de “meu José” e 
a filha e as netas. Dona Dinha diz que quando é inevitável lembrar 
da dor prefere sofrer em silêncio. Fica assim quietinha, põe a mão 
direita amparando o coração e reza, reza, reza até cochilar. E quan-
do diz isso, a gente quase pode tocar na mansidão que se instala 
nos seus olhos. Dona Dinha vai voltar para sua terra. Lá no Acre. 
Por isso, eu acho que esse texto é um “até logo” para ela. Porque 
dela nunca vou querer me despedir por definitivo.

Estávamos em mais um dos nossos encontros casuais em nos-
sa morada quando, através dela me veio uma das forças mais efica-
zes para os tempos difíceis que estou passando. Ela me disse: “te-
nha paciência minha filha, o seu jardim já é florido, agora você pre-
cisa esperar só um pouquinho que logo chegam as borboletas”. E ela 
não sabia que, ali, naquele momento, eu estava diante de uma delas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com
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VENDAS EM QUEDA
Pelas contas do IBGE as ven-

das do comércio no Rio Gran-
de do Norte registraram, no mês 
de Maio, uma queda da ordem 
de 9.4%, com uma média mensal 
de menos 6.5% nos seis primeiros 
meses do ano.A média nacional é 
de redução nas vendas da ordem 
de 10.4%. Para os analistas, os seg-
mentos mais sofridos são aque-
les que mais dependem do crédi-
to – “caro e escasso” -  como Veícu-
los (-22.2%), Móveis (-20%), Eletro-
domésticos (-179%) e Material de 
Construção (-11.3%).

LÍNGUA PORTUGUESA
A Reitora da Universidade Fe-

deral, professora Angela Paiva 
Cruz, poarticipa, hoje, em Cabo 
Verde, da abertura do 25º Encontro 
da Associação de Universidades de 
Língua Portuguesa, que tratará de 
novos desafios para o ensino su-
perior após os objetivos de desen-
volvimento do milênio, represen-
tantes de 150 universidades e Ins-
tituições de Ensino e Investigação 
de países que falam o idioma por-
tuguês. O Secretáio de Relaões In-
ternacionais e Insitucionais, pro-
fessor Marco Venicio também par-
ticipa do conclave. O 25º Encontro 
da AULP será realizado no Hotel 
Vulcão, da Cidade Velha, na Ilha de 
Santiago, em Cabo Verde.

A GRÉCIA É AQUI
Tido como maior autoridade 

em finanças públicas da Assem-
bléia Legislativa, o deputado José 
Dias comparou a situação finan-
ceira do Rio Grande do Norte com 
a a Grécia: “A Assembléia dotou o 
Estado da capacidade de manter 
em dia o salário do funcionalismo 
graças à fusão dos Fundos Previ-
denciário e Financeiro, aprovado 
por esta casa. O nosso empenho 
nessa matéria deveria merecer o 
reconhecimento do Governo.”

ESCOLHA EQUIVOCADA
Uma cidade beneficiada por contar 

com um projeto de ocupação urbanísti-
ca de seu território, ainda nos anos vin-
te, a idéia de renovar esse planejamento, 
quarenta anos depois, mereceu entusiá-
tica aprovação unânime de todo os setores da comunidade.

E Natal que tinha do Plano Palumbo que ofereceu diretrizes para 
o seu crescimento a partir dos anos ´20, ampliava em muito essa 
possibilidade através do seu Plano Diretor, que terminou indo muito 
além de um documento de planejamento urbanístico. Em plena dita-
dura militar foi aberta uma janela para a mais democrática discussão 
possível, embora muitos dos atores desse discussão fossem caren-
tes de representatividade. Além da comunidade, a Universidade Fe-
deral terminou assumindo o controle dos mecanismos de consulta, 
impondo várias decisões que somente estão podendo ser avaliadas. 
No começo dos anos ́ 70, o planejamento de Natal optou pelo cresci-
mento horizontal da cidade, sem que ninguém tivesse tido a preocu-
pação com o que essa decisão implicaria em termos de custos.

A academia (contaminada por farto componente ideológico) 
conseguiu impor o planejamento de uma cidade socialista em com-
pleto desacordo com a realidade econômica, política e social, As te-
ses tidas como “mais avançadas” foram prontamente incorporadas 
a uma legislação que terminou virando uma armadilha criada por 
ambientalistas em geral; acadêmicos desejosos de transformar a ci-
dade num imenso laboratório além de políticos sem voto que en-
contraram um atalho para impor seus pontos de vista que exigiam 
uma nova ordem. É preciso entender que, exatamente nessa época, 
viveu-se o período do “Milagre Brasileiro” nessa área materializado 
pelo Banco Nacional de Habitação, com dinheiro em excesso para 
aprovar qualquer projeto que lhe fosse apresentado. Registrou-se a 
maior falha do Plano Diretor de Natal que detalhou ao máximo a 
questão da habitação, estabelecendo padrões de primeiro mundo 
na ocupação dos terrenos e o desfruto em residências, facilitado pela 
opção para a multiplicação dos chamados conjunto habitacionais. 
Com a certeza do dinheiro do BNH o modelo cooperativistivista 
criou um sucesso mercadológico através do Inocoop, que terminou 
construindo e povoando várias cidades uma junto a outra – Neopo-
lis, Mirasol, Cidade Satélite, Miramar – num sistema que ainda ga-
rantia um ganho extra para os representantes de uma classe média 
que sequem emprestava seu nome na formação do condomínio e 
depois conseguia “vender a chave” com bom lucro para quem en-
trou só com uma assinatura. Do outro lado, na outra margem do rio, 
o próprio Governo do Estado adaptou o modelo para atender a um 
segmento de poder aquisitivo um pouco menor.

Nesse tempo ninguém tinha a audácia de questionar os dog-
mas do Plano Diretor (aliás como pouco fazem atualmente), em-
bora hoje seja visível os equívocos que o modelo adotado produ-
ziu, sobretudo pela inexistência de qualquer preocupação com a 
integração dos vários ajuntamentos residenciais. O Plano Dietor 
definia ao padrão de cada unidade habitacional e das áreas co-
muns de cada conjunto, mas não se lembrou da necessidade de 
integrar essa nova população, tanto na Zona Sul quanto na Zona 
Norte, hoje enormes desafios na área de mobilidade, ou falta de...

Como o Plano Diretor era visto como uma espécie de escritu-
ra sagrada se tolerou até a divisão da área urbana em dez Zona de 
Proteção Ambiental, metade das quais, depois de dez anos conti-
nuam ser terem sido regulamentadas, impedido a ocupação ter-
ritória de Natal, enquanto os municípios vizinhos, Parnamirim 
e São Gonçalo, sem as amarras do Plano Diretor aproveitaram a 
oportunidade e conseguiram crescer, sendo possível, hoje em dia, 
comprovar que no limite de uma banda de rua construíram condi-
ções muito melhores do que boa parte de Natal ficou sujeita. Dis-
cutir a regulamentação dessas Zonas pode ser uma oportunidade 
de chutar o pau da barrraca e se libertar desse modelo centralista 
de planejamento urbano.

 ▶ A Ala destinada às Comissões 
Permanente da Assembléia Legislativa 
recebeu o nome de Deputado Agnelo 
Alves.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
instituiu o Grupo de Trabalho para Projetos 
Estruturantes da Ribeira e Emtorno.

 ▶ A Prefeitura de Natal vai discutir, hoje, 
no CEASI, a violência contra a pessoa 

idosa..
 ▶ O juiz federal Almiro José de Rocha 

Lemos assumiu um mandato de dois anos 
como Juiz do Tribunal Regional Eleitoral.

 ▶ Tão falando que o Estado virou Rio 
Greve do Norte.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do Homem.
 ▶ Hoje, a diretoria da Casa Durval Paiva 

promove um encontro especial com os 

mantenedores da instituição.
 ▶ A Escola de Ciência e Tecnologia da 

UFRN abre, hoje, as matriculas para os 
alunos que vão ingressar no segundo 
semestre.

 ▶ No Praia Shopping hoje é dia do 
Festival de Som e Sabores, com música 
ao vivo e cardápio especial.

 ▶ Com um coquetel na noite de hoje, 

será inaugurada a loja “Ponto Natural” na 
avenida Engenheiro Roberto Freire, em 
Ponta Negra.

 ▶ A Comunidade Católica Shoalon 
inicia, hoje, o seu Acampamento anual.

 ▶ Do senador Ronaldo Caiado 
(DEM-Go): “Coligação é igual a Amor 
de Carnaval Começa na convenção 
partidária e termina no dia da eleição”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO AZEVEDO SOBRE SUA ENTRADA
NA EQUIPE DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA

ENSINO COM ENERGIA
A Cosern e a Fundação Rober-

to Marinho vão realizar, a partir do 
dia 22 um curso de capacitação 
de professores do ensino médio e 
fundamental, interessados em en-
sinar sobre o uso eficiente de ener-
gia através da metodologia “Ener-
gia que Transforma”.

PREJUIZO MAIOR
A Cadeia Pública Nominando 

Gomes, de Nova Cruz, que não ha-
via registrado uma só fuga ou re-
belião desde que entrou em ope-
ração há cinco anos passados terá 
de ser reconstruída. Tendo recebi-
do algumas das principais lideran-
ças do Estado, sofreu um motim 
na segunda-feira e teve suas gra-
das arrancadas pelos revoltosos, 
que capitularam na manhã de on-
tem sem nenhuma fuga, Resumo 
da ópera: Vai ser interditada pela 
Justiça e terá de ser reconstruída.

DEFENSORIA MELHORADA
Finalmente aparece um órgão 

público disposto a investir num 
edifício localizado no bairro da Ri-
beira. A iniciativa é da Defensoria 
Pública, que coseguiu recursos da 
ordem de R$ 500 mil para melho-
rar as condições do edifício cente-
nário que ocupa na avenida Tava-
res de Lira, oferecendo melhoria 
de acessibilidade para o público. A 
obra estará concluída em janeiro 
do próximo ano..

MAIS FRETE
Em tempos de hub, o pessoal 

da Codern, na maior moral, anun-
ciou um aumento da movimenta-
ção portuária, no primeiro semes-
tre, da ordem de 27.49, com a mo-
vimentação de mais de um milhão 
de toneladas nos portos de Natal 
(233.082 toneladas) e Areia Branca 
(864.490 toneladas). A movimen-
tação do Porto de Natal foi puxa-
da por trigo e frutas tropicais, en-
quanto o porto de Areia Branca 
trabalha exclusivamente com sal.

DEPOIS DO CORTE

Para o Presidente do Tribunal 
de Justiça, Cláudio Santos, as leis 
aprovadas pela Assembléia Legis-
lativa impondo cortes em salários 
e vantagens dos servidores, vão 
permitir uma redução nas despe-
sas com pessoal no máximo de R$ 
30 milhões, uma vez que existe a 
cláusula da irredutibilidade sala-
rial. Mas evita o crescimento de-
senfreado da despesa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Melhores delegacias
A ideia do governo estadual de centralizar num só prédio oito 

das dezesseis delegacias especializadas guarda várias vantagens 
em relação à realidade vivida hoje, em que predominam a falta de 
estrutura, prédios mal cuidados e, consequentemente, incapaci-
dade de prestar o serviço de forma adequada ao cidadão. 

Quem precisa recorrer a uma especializada em busca de so-
luções, depara com ambiente impróprio, desestímulo e, sobretu-
do, sensação de que a queixa não resultará em investigação efeti-
va e prisão dos culpados.

A expectativa, com a decisão do governo de transferir as espe-
cializadas para um prédio único num pequeno shopping da Ave-
nida Airton Senna, Zona Sul de Natal, é que, melhor alojados, os 
policiais possam trabalhar melhor.

Será este, aliás, o grande desafio imposto ao governo: fazer com 
que a mudança de ambiente resulte em melhor produtividade. 

Assim como o estado deve assegurar a seus servidores, seja 
qual for a pasta, condições adequadas de trabalho, é preciso que, 
assim sendo, o trabalho garanta resolutividade.

No caso de uma delegacia de polícia especializada, espera-se 
então que os casos sejam resolvidos, que as denúncias sejam in-
vestigadas, os criminosos detidos e levados para julgamento. 

Se, por um lado, é justa a reclamação de que a ausência de 
condições adequadas gera mais reclamações do que soluções, 
tanto dos usuários quanto dos servidores, por outro lado é jus-
to pensar que garantidas as condições, o trabalho fluirá de for-
ma mais eficiente.

E o que mais se espera na área da segurança pública é que a 
polícia esteja capacitada o suficiente para combater a crimina-
lidade, que cresce principalmente quando a gestão responde à 
altura.

Os prédios que vinham servindo às delegacias eram ou im-
provisados ou mal conservados. Alguns sequer possuíam banhei-
ros. Difícil imaginar que o atendimento pudesse ter presteza. Há 
ainda aqueles transformados em cadeias, mesmo que não te-
nham sido pensados ou adaptados para tal. 

Distorções é o que não faltariam em qualquer análise mais 
aprofundada que se faça sobre a realidade das delegacias de polí-
cia no Rio Grande do Norte.

Há, portanto, perspectivas de que o serviço de fato melhore, 
assim como a qualidade das instalações. A polícia precisa, sim, 
estar nas ruas,  investigando ou fazendo o policiamento ostensi-
vo, mas no ambiente interno precisa estar dotada de condições 
de trabalho adequadas.

Não se trata de luxo transferir, remodelar, reequipar delega-
cias de polícia. As melhorias no espaço físico estão diretamen-
te ligadas à melhor resolutividade. É o que se espera com estas 
mudanças.

Editorial

Entendi que é minha 
obrigação contribuir 
com o meu Estado 
que já me deu tanto”

O homem que ama
Um homem pode sofrer tanto quanto uma mulher, a dor do 

abandono. O sofrimento por amor não é uma questão de gênero; 
é próprio do ser humano. Descer do pedestal da autossuficiência 
e esfregar a cara na lama depois de cair nas agruras do desencon-
tro é factível a qualquer um. 

Não. Não passei o final de semana ouvindo Pablo ou qualquer 
um desses fenômenos da sofrência. Nem o sensacional recifen-
se Johnny Hooker  com sua visceral “Alma Sebosa” que empurra 
qualquer um ladeira abaixo para o  abismo das paixões não cor-
respondidas. Vi “apenasmente” o filme italiano, O homem que 
Ama (L’uomo che Ama). Talvez, talvez mesmo, somente Freud 
para esvaziar esse copo cheio até a beira de mágoas, incompre-
ensões. Alguns podem até dizer que a  temática é ultrapassada, 
não tem novidade, mas respondo que é  da  natureza do humano 
se apaixonar e amar, e sentimentos são atemporais. 

No filme é a persona masculina que mais sofre por amor. E 
vai à exaustão na tentativa de resgate do amor que não existe 
mais do outro lado. Perde a dignidade. Rasteja. Persegue o ob-
jeto, o sujeito (a mulher) que desenjaulou esse monstro chama-
do obsessão. Quem já teve fastio, chorou de madrugada, teve in-
sônia, por uma causa perdida do coração, sabe o significado das 
palavras supraescritas. 

“É assustador. Quando se ama alguém parece que sua vida 
está em suas mãos (da outra pessoa). Parece que tudo depende 
dela. É algo que faz medo. E cada vez se recomeça”, diz o pai ao 
filho que sofre por amar e não ser correspondido. 

Tudo é muito duro para quem é abandonado e é difícil com-
preender que quem abandona foi atrás de um novo amor, de um 
outro começo, de outra chance, de sentir coisas novas e tem todo 
direito de fazer isso. Nesse bolero, nesse tango da alma, o escan-
teado sempre dança e mergulha na autopiedade é quase regra. É 
bom curtir o luto por algum tempo mas, se isso perdurar, o diag-
nóstico é mesmo  patologia do abandono, é o fundo do poço.  

Noutro diálogo do filme, a chefe do tal que ama, outra aban-
donada, diz: “Quando quem a gente ama escolhe estar em ou-
tra companhia, um rompimento não passa. Não se esquece mas 
torna-se suportável. Chega um momento, uma manhã, que você 
acorda, se veste mecanicamente e sai de casa para ir trabalhar. 
Sente que a vida continua, que está mais forte, e que bem ou mal 
você vive. Então, prende a respiração e recomeça a caminhar 
com sua ferida”. Mas será que essas são palavras suficientes para 
salvar um homem que ama? É bom lembrar que o gozo de mui-
tos é permanecer com  a ferida aberta. Nem a macumba de Jo-
hnny Hooker faz amor ido voltar. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

TAMANHO DA CRISE
O DNOCS administra 316 

açudes e barragens em todo o 
Nordeste, que estão com uma 
média de volume d´àgua na casa 
dos 35%. Quando a situação é 
levantada por Estado, o nosso 
Rio Grande do Norte apresenta 
o quadro mais grave de3 toda 
a região, com um estoque de 
água da ordem de, apenas,  
13%, contra 1.58% da Paraiba,  
18.1% de Pernambuco, 19.5% do 
Ceará. No Piauí a agua represada 
é 43,1% da capacidade total, 
Alagoas om 43.1% e Sergipe 
com 68%.

Erramos
Uma falha no processo 
de produção do jornal 
fez com que a página 
4 da edição  impressa 
de ontem (15/07) 
repetisse a do dia 
anterior (14/07). Pelo 
erro, identifi cado e 
corrigido, pedimos 
desculpas aos leitores.
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PRESTES A COMPLETAR um mês 
no novo emprego, Gildney Frank-
les Sena do Nascimento, 22, pla-
neja uma carreira dentro da avia-
ção civil. Ele foi contratado pela 
TAM como agente de aeroporto, 
responsável por atividades como 
o check in, após concluir o cur-
so de quatro meses oferecido pelo 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN) de São Gonçalo 
do Amarante, através do Pronatec. 
Atuando no turno da madrugada, 
Gildney aproveita outros horários 
do dia para continuar estudando e 
melhorar suas chances de cresci-
mento profi ssional. “Quero chegar 
a ser supervisor”, revela. Outros 
colegas dele, moradores do muni-
cípio, também foram contratados.  

A capacitação da mão de obra 
foi mais um dos 15 motivos apre-
sentados pelo governo do Rio 
Grande do Norte ao grupo Latam, 
que estuda instalar um centro de 
conexões de voos, passageiros e 
cargas em Natal, Fortaleza (CE) 
ou Recife (PE). O objetivo da apre-
sentação foi convencer o grupo de 
companhias que o estado é o mais 
preparado para receber o investi-
mento de R$ 4 bilhões. A perspec-

tiva é de que 10 mil empregos di-
retos e indiretos sejam gerados na 
cidade sede do hub. 

Para tanto, o governo apon-
tou a atuação das unidades de en-
sino do Sistema “S” (Senai, Senac, 
Senat e Senar), além das universi-
dades públicas e privadas locais e 
dos campi do IFRN. “Nós fomos o 
único estado, entre os concorren-
tes, a apresentar proposta de ca-
pacitação profi ssional”, diz o pro-
fessor Fernando Freire, coordena-
dor de Extensão do instituto em 
São Gonçalo. O IFRN busca a aber-
tura de novos cursos do Pronatec 

e oferece cursos próprios na área 
de logística, por exemplo. 

Segundo o governo, a mão de 
obra não será preparada apenas 
para atuar no aeroporto ou na TAM, 
mas também nas indústrias que se-
rão atraídas pelo empreendimento, 
visto que ele deve facilitar aspectos 
como a exportação de mercadorias. 

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), Amaro Sales, 
garantiu que até o fi nal do mês as 
federações que compõem o sis-
tema “S” entregarão uma carta à 
presidente da TAM, Cláudia Sen-

der, se comprometendo a formar 
a mão de obra necessária para os 
novos equipamentos do estado.

ZPE 
Somente na Zona de Processa-

mento de Exportação (ZPE) de Ma-
caíba - outra vantagem apresenta-
da pelo governo - a perspectiva é 
que se instalem 140 indústrias, nos 
próximos anos. A zona, que é dis-
cutida desde a década de 1980, foi 
concedida a uma empresa no ano 
passado, por meio de licitação, mas 
ela desistiu do processo. Os sócios 
(governo, prefeitura de Macaíba e 

Fiern) buscam, agora, alternativas 
para tirar o projeto do papel. 

Amaro afi rma que, ao invés 
de um leilão, como anteriormente 
pensado, a empresa administradora 
deve abrir venda de ações para con-
seguir recurso para construir toda 
a estrutura necessária. “A ZPE seria 
um alento para a indústria do esta-
do. É um equipamento muito im-
portante e terá uma relação essen-
cial com o hub”, avalia. Isso porque 
80% do que é produzido dentro de 
uma ZPE deve ser voltado à expor-
tação. Um projeto em andamento 
visa reduzir a porcentagem a 60%.  

Formado em rede de compu-
tadores pelo próprio IFRN, Gildney 
do Nascimento ingressou no cur-
so de agente de aeroporto no fi nal 
de 2014, empolgado pela perspecti-
va de trabalhar no aeroporto. “Eu fui 
fazer uma visita, depois que teve a 
inauguração e quando vi, disse que 
queria trabalhar lá”, conta. Empre-
gado no terminal, poucos meses 
após a conclusão do curso, ele ago-
ra estuda Espanhol no IFRN. De-
pois vai estudar outras línguas para 
atender melhor os passageiros. 

Foram 100 agentes de aeropor-
to formados até agora pelo institu-
to, segundo o coordenador de Ex-
tensão, Fernando Freire. Também 
foram oferecidos, através do Pro-
natec, cursos de agente de limpe-
za de aeronaves, de operações de 

comissaria (alimentação para pas-
sageiros e tripulação), operador de 
rampa e de abastecimento de ae-
ronaves. Os cursos pelo Pronatec 
foram gratuitos e abertos aos mo-
radores do município de São Gon-
çalo. A instituição busca parceria 
com o Governo Federal para vol-
tar oferecer cursos da área. 

A instituição já oferece cursos 
técnicos e superiores nas áreas de 
construção civil, informática, 

indústria e infraestrutura ae-
roportuária. O curso de logística 
é um exemplo apresentado pelo 
professor, que pode ser bem apro-
veitado pelo setor. Ele é ofereci-
do nas modalidades técnico e su-
perior. Interessados em ingressar 
nos cursos podem procurar infor-
mações no site da instituição. 

A concorrência pelo hub da 
Latam foi destaque ontem (15) 
do caderno Mercado, do jor-
nal Folha de São Paulo. A maté-
ria assinada pela jornalista Patrí-
cia Britto destaca o acirramento 
da disputa, em que os governos 
“apelam a políticos, empresários, 
artistas e jogadores de futebol”.

Entre as informações a “alfi -
netada” de um jornal pernambu-
cano Jornal do Commércio, que 
publicou vídeo da “invasão” de 
dois jumentos ao aeroporto Pin-

to Martins, de Fortaleza, que cir-
cula na internet.

Quando o assunto foi o RN, a 
reportagem citou o vídeo apresen-
tado pelo governo local à TAM, no 
início deste mês, e pontuou, en-
tre as vantagens do estado, os in-
centivos fi scais de São Gonçalo do 
Amarante, tamanho da pista do 
aeroporto e o índice de desenvol-
vimento humano potiguar.

O jornal também destacou o 
vídeo produzido pelo governo de 
Pernambuco, em que o estado 

defende que tem localização ge-
ográfi ca, melhor aeroporto e po-
los de desenvolvimento. 

Apesar de reforçar que a TAM 
anunciou critérios técnicos, a re-
portagem, fi naliza com tom polí-
tico. “Há quem tema que o gover-
no federal possa tentar benefi ciar 
o governador do Ceará, Camilo 
Santana, único petista, ou o aliado 
potiguar Robinson Faria (PSD). Ou 
procure atrair apoio do governa-
dor Paulo Câmara (PSB-PE), único 
que não integra a base do governo”. 

O diretor do conselho regional 
do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem em Transporte (Senat) no Rio 
Grande do Norte e Paraíba, Eudo 
Laranjeiras Costa, anunciou cerca 
de 30 cursos na área de aviação ci-
vil, que serão oferecidos se a TAM 
escolher Natal como sede do hub. 
“A empresa confi rmando, a gente 
já pode começar as inscrições dias 
depois, porque nós já oferecemos 
esses cursos em outros três cen-
tros no país, já temos a expertise”, 
coloca. O sistema conta com mais 
de 800 professores na área. Se-

gundo explica Laranjeiras, haverá 
oportunidades de cursos gratuitos 
e pagos, dependendo de uma série 
de fatores.   

Entre as oportunidades, cur-
sos de agentes de aeroporto, de 
rampa, de limpeza de aeronaves 
e de transporte de cargas perigo-
sas, conferentes de mercadoria 
para terminais de carga e trato-
ristas de aeronaves e de carga.

Além destes, cursos técnicos 
de gestão aeroportuária e de ter-
minais e armazéns, manutenção 
de aeronaves, abastecedor de ae-

ronaves, condutor de veículo na 
área operacional do aeroporto, 
movimentação de carga e des-
carga, despachante e comissário 
de voo, inglês técnico para avia-
ção, segurança da aviação civil e 
operador de raio-X. 

Novos cursos podem ser dis-
ponibilizados, de acordo com a 
demanda da TAM e demais in-
dústrias, segundo o diretor. “Esse 
hub será muito importante para 
o estado e essa é uma forma que 
nossa federação tem de contri-
buir”, concluiu Laranjeiras. 

Cursos: 
Administrador de Redes; Agente de 
Desenvolvimento Socioambiental; Agente 
de Limpeza e Conservação; Agente 
de Limpeza em Aeronaves; Agente de 
Viagens; Atendente de Lanchonete; 
Bombeiro Civil; Combate a Incêndio; 
Comissário de Voo; English Starter; 
Espanhol Básico; Gestão Administrativa; 
Gestão de Compras e Estoque; Gestão de 
Empreendimentos Turísticos; Gestão de 
Pessoas; Gestão Financeira; Informações 
Turísticas; Legislação Ambiental; 
Manipulação Segura de Alimentos; 
Marketing e vendas; Negociação em 
vendas; Operador de Atendimento 
Aeroviário; Operador de Computador; 
Primeiros Socorros; Qualidade em 
Serviços Turísticos; Qualifi cação em 
Saúde e Meio Ambiente e Saúde.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

RN QUALIFICA MÃO 
DE OBRA PARA HUB
/ EFICIÊNCIA /  CAPACITAÇÃO DA MÃO DE OBRA FOI MAIS UM DOS 15 MOTIVOS 
APRESENTADOS PELO GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE AO GRUPO LATAM

ALÉM DE CURSOS TÉCNICOS, IFRN 
OFERECE FORMAÇÃO PELO PRONATEC

SENAT VAI OFERECER 30 CURSOS PARA 
AVIAÇÃO CIVIL, DIZ DIRETOR

FOLHA DE SÃO PAULO NOTICIA 
“ACIRRAMENTO” DA DISPUTA POR HUB

 ▶ Gildney Frankles, 22 anos, contratado pela TAM como agente de aeroporto

 ▶ Várias entidades empresariais apostam na capacitação de mão de obra para atrair os R$ 4,8 bilhões em investimentos da TAM 

ENTREVISTA
 
Marcelo Queiroz, 
Presidente da Fecomércio

NJ: QUANTOS CURSOS ABRANGENDO 
A ÁREA DE AVIAÇÃO SÃO (OU SERÃO) 
OFERECIDOS?
MARCELO QUEIROZ - Por 
intermédio do Senac, o sistema 
tem capacidade para ofertar, 
inicialmente, 26 cursos em 
segmentos ligados ao novo 
contexto das atividades 
aeroportuárias no estado. Esse é 
um importante diferencial.

SÃO GRATUITOS OU PAGOS?
Muitos dos cursos oferecidos 
pelo Sistema Fecomércio, seja 
por intermédio do Sesc ou do 
Senac, são gratuitos, honrando o 
compromisso que a instituição 
tem com a democratização das 
oportunidades. Somente em 2015, 
serão 13.599 vagas em cursos 
gratuitos através dos programas 
de gratuidade do Sesc e do Senac. 
O número representa cerca de 
15% mais vagas que as oferecidas 
em 2014
 
QUANTOS ALUNOS JÁ FORAM 
FORMADOS. QUANTOS ESTÃO EM 
FORMAÇÃO?
Entre 2012 e 2014, o Senac 
formou 13.092 profi ssionais no 
eixo de Turismo, Hospitalidade 
e Lazer. Somente esse eixo, 
possui aproximadamente, 100 
cursos no portfólio voltados para 
profi ssional. No primeiro semestre 
de 2015 o Senac capacitou 
aproximadamente 600 pessoas e 
376 estão fase de formação no eixo 
Turismo, Hospitalidade e Lazer. 
Destacam-se, ainda, os programas 
específi cos de idiomas (inglês, 
espanhol, francês, italiano, alemão 
e libras) referências em qualidade 
no estado. 

COMO ISSO PODE CONTRIBUIR PARA 
A INSTALAÇÃO DA LATAM AQUI? 
A capacitação de mão de obra é 
fundamental para qualquer projeto. 
Neste caso, pela envergadura do 
HUB, esta capacitação ganha ainda 
mais importância, sem dúvidas. 
Por isso nós, junto com todas as 
demais instituições do Sistema 
S (Senai, Senar, Senat, Sebrae) e 
a UFRN, estamos reunindo os 
dados de toda a nossa capacidade 
de formação para apresentá-la, 
também, como diferencial do 
nosso estado nesta disputa.

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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O FRACO DESEMPENHO da econo-
mia e as desonerações fi zeram a 
arrecadação federal atingir o pior 
resultado para o primeiro semes-
tre em quatro anos. Segundo a Re-
ceita Federal, o governo arrecadou 
R$ 607,208 bilhões de janeiro a ju-

nho. O montante representa que-
da de 2,87% em relação ao mesmo 
período do ano passado, descon-
tada a infl ação ofi cial pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). A arrecadação 
é a menor para os primeiros seis 

meses do ano desde 2011.
Em junho, a arrecadação fede-

ral somou R$ 97,091 bilhões, que-
da de 2,44% em relação a junho 
do ano passado e o pior resulta-
do para o mês desde 2010, tam-
bém em valores corrigidos pelo 

IPCA. Apesar do desempenho ne-
gativo, foi registrada leve melhora 
em relação a maio, quando a que-
da pela comparação mensal che-
gou a 4,03%.

De acordo com a Receita, os 
principais fatores para o recuo 

na arrecadação nos seis primei-
ros meses do ano foram a queda 
de 6,25% na produção industrial, 
que impactou a receita de Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), e a redução de 5,09% na 
venda de bens e serviços, que di-
minuiu a arrecadação do Progra-
ma de Integração Social (PIS) e da 
Contribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Cofi ns), 
tributos ligados ao faturamento.

O crescimento da massa sala-
rial abaixo da infl ação contribuiu 
para a queda de 3,34% na receita 
da Previdência Social, descontado 
o IPCA. A redução da lucrativida-
de das empresas fez a arrecadação 

do Imposto de Renda Pessoa Jurí-
dica e da Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido cair 9,11% no 
primeiro semestre, também des-
contada a infl ação.

As desonerações concedidas 
nos últimos anos também foram 
responsáveis pela queda na arre-
cadação em 2015, gerando perdas 
para o governo de R$ 54,882 bi-
lhões. As medidas com maior im-
pacto são a desoneração da folha 
de pagamento para 56 setores da 
economia, que fez a Receita dei-
xar de arrecadar R$ 11,2 bilhões, 
e a inclusão de novos setores no 
Simples Nacional, que ocasionou a 
perda de R$ 5,8 bilhões neste ano.

O BANCO HSBC liderou o ranking 
de reclamações do Banco Central 
(BC), em junho. De acordo com 
dados divulgados ontem, no mês 
passado, 111 reclamações foram 
consideradas procedentes e regu-
ladas pelo BC.

Na lista, estão as instituições 
com mais de 2 milhões de clien-
tes. Para fazer o ranking, as recla-
mações são divididas pelo número 
de clientes da instituição fi nancei-
ra que originou a demanda e mul-
tiplicadas por 1 milhão. Assim, é 
gerado o índice, que representa o 
número de reclamações de cada 
instituição fi nanceira para cada 
grupo de 1 milhão de clientes. O 
índice do HSBC chegou a 10,84. 
Em segundo lugar, vem a Caixa 
Econômica Federal, com 9,74, e 
depois o Bradesco, com 8,76.

A reclamação mais frequen-
te em junho é sobre irregularida-
des relativas à integridade, confi a-
bilidade, segurança, sigilo ou legi-

timidade das operações e serviços 
(617). Em segundo lugar, vêm as 
queixas sobre restrição à portabi-
lidade de crédito consignado (404) 
e, em terceiro, as reclamações so-
bre débitos em conta não autori-
zados (270).

A Agência Brasil entrou em 
contato com os bancos citados 
e aguarda posicionamento de-
les sobre a pesquisa do Banco 
Central.

O HSBC disse que avalia to-
das as demandas recebidas pe-
los canais ofi ciais de atendimen-
to e atua com foco no cliente para 
estabelecer melhorias contínu-
as em seus serviços. “Com o clien-
te no centro de tudo, o banco tem 
realizado alterações signifi cati-
vas, principalmente, no modelo 
de gestão e atendimento”. O HSBC 
lembra que segue padrões de qua-
lidade para atender as demandas 
apontadas nas avaliações dos seus 
clientes.

ARRECADAÇÃO TEM PIOR 
SEMESTRE EM QUATRO ANOS
/ CRISE /  QUEDA NA PRODUÇÃO INDUSTRIAL E REDUÇÃO NA VENDA DE BENS E SERVIÇOS DERRUBOU 
A ARRECADAÇÃO DO GOVERNO FEDERAL, QUE CAIU 2,87% COMPARADO AO ANO PASSADO

 ▶ Crescimento da massa salarial abaixo da infl ação também pesou 

 ▶ Maiores reclamações foram sobre a segurança ou o sigilo das operações

HSBC LIDERA RANKING 
DE RECLAMAÇÕES 
DO BANCO CENTRAL

/ CONSUMIDOR /
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Moura Neto

O Governo do Estado, 
que enfrenta greves de 
professores e técnicos da 
UERN e servidores da saúde, 
afi rmou que haverá uma nova 
rodada de negociações com o 
Sindsaúde no próximo dia 20 
(segunda-feira), às 16. Nessa 
audiência será verifi cada, 
junto ao consultor geral do 
Estado, a viabilidade de repor 
os salários dos servidores que 
estão com salários congelados 
desde 2010.

O governo afi rmou ainda 
que já houve diversas reuniões 
com a Secretaria de Saúde 
e Gabinete Civil, em que foi 
sinalizado o atendimento 
de 19 pontos da pauta de 
reivindicações da categoria. 
Entre os pontos atendidos, 
as progressões funcionais 
devidas aos servidores dos 
níveis elementar, médio e 
superior, que serão pagas de 
forma escalonada nos meses 
de julho a outubro.

“Também serão pagos 
os salários, gratifi cações e 
adicionais atrasados dos 
recém-contratados, já em 
julho, junto com a folha, 
sendo os valores do mês e um 
mês atrasado, até a quitação 
total.

O governo também 
anunciou que abrirá concurso 
público para a saúde, sem 
detalhar, no entanto, quando 
o fará. Sobre a gratifi cação por 
insalubridade, a secretária-
chefe do Gabinete Civil, 
Tatiana Mendes Cunha, diz 
que é possível concedê-la, 
desde que sejam observados 
os critérios técnicos. 
Entretanto, em se tratando 
do reajuste salarial de 27% 
que a categoria pede, não é 
possível pelo “engessamento” 
do Estado com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF).

“Estamos impedidos 
legalmente de criar cargos, 
promover concursos ou 
aumentar despesas do 
governo. No momento é 
impossível para o governador 
enviar (ao Legislativo) 
uma proposta de aumento 
salarial”, explica Tatiana 
Mendes Cunha.

O reitor da UERN, Pedro 
Fernandes, alega difi culdades 
em negociar com os grevistas 
da universidade. Ele afi rmou 
que a instituição tem um 
orçamento aprovado e não 
pode oferecer mais que 
12,035% de reajuste, sob o 
risco de “extrapolar” o limite 
do estado diante da LRF..

“O governo fi ca impedido 
de submeter à Assembleia 
Legislativa um reajuste e esse 
impasse gerou uma greve 
que já dura mais de 40 dias 
e hoje não temos ainda uma 
proposta que visualize o fi m 
da paralisação”, explica o 
reitor.

Na quarta-feira (08) foi 
apresentada à categoria o 
reajuste de 12,035% em forma 
de auxílios não especifi cados. 
Os professores rejeitaram e 
insistem em 57% de reajuste. 
“Na próxima sexta-feira temos 
reunião com o sindicato 
dos docentes e esperamos 
que possamos chegar a um 
consenso”, afi rma.

A prefeitura do Natal 
também foi procurada 
pela reportagem através do 
secretário chefe do Gabinete 
Civil, Jonny Costa, e também 
do procurador geral do 
município, Carlos Castim. 
Ambos não responderam 
às ligações. A assessoria 
de imprensa da prefeitura 
também tentou contato eles, 
mas disse que não obteve 
êxito. 

De acordo com os vários sin-
dicatos presentes, o ato unifi ca-
do teve como objetivos fortalecer 
a luta dos trabalhadores em favor 
do serviço público, dos reajustes 
pleiteados pelas categorias e mos-
trar insatisfação aos “ataques” dos 
governos, promovidos a partir do 
ajuste fi scal do Governo Federal.

O diretor jurídico do Sindica-
to dos Trabalhadores Federais em 
Previdência, Saúde e Trabalho do 
RN (Sinsprevs), Djalter Felismi-
no, disse que a classe trabalhado-
ra quer “mostrar à população que 
estamos indignados com as ações 
dos governos e não vamos pagar 
essa conta do ajuste fi scal”. 

No Rio Grande do Norte a gre-
ve do INSS tem adesão de 80% dos 
trabalhadores. A classe reivindi-
ca 27,5% de perdas salariais refe-

rentes aos últimos três anos e in-
corporações das gratifi cações aos 
salários.

Dando apoio ao ato unifi cado 
estava o Sindicato dos Vigilantes 
(Sindsegur). O presidente Francis-
co Benedito, além de apoiar o mo-
vimento estava presente para de-
nunciar os constantes ataques aos 
vigilantes nos hospitais públicos 
do estado.

“Queremos chamar a atenção 
da sociedade para essa crise que 
assola o país. Não podemos fi car 
calados, independente de catego-
ria, e temos que nos unir”, concla-
ma Francisco.

O coordenador geral do Sin-
dicato Estadual dos Trabalhado-
res em Educação do Ensino Su-
perior (Sintest-RN), José Rebou-
ças da Costa, criticou os gesto-
res pelas respostas negativas aos 
pedidos de reajuste das classes 
trabalhadoras.

“Com o arrocho consequente 

do plano de ajuste fi scal, os gover-
nos cortam verbas e prejudicam 
os trabalhadores. Vamos denun-
ciar essas práticas e pedir o apoio 
da população”, afi rma Rebouças.

Margareth Vieira, presidente 
do Sindicato dos Guardas Muni-
cipais do RN (Sindguardas), con-
clamou a união dos trabalhadores. 
“Diante do ataque aos trabalhado-
res nos três níveis de governos pre-
cisamos nos organizar e lutar con-
tra a retirada dos nossos direitos”.

O técnico em enfermagem 
do SAMU Metropolitano, Adria-
no Gomes, denunciou as condi-
ções de trabalho da categoria, que 
está em greve por reajuste salarial, 
entre outros pleitos. “A população 
está sofrendo porque só estamos 
com quatro de 12 viaturas funcio-
nando nos municípios da Grande 
Natal. Além disso, falta material 
para o trabalho, os hospitais não 
têm ambulância e com isso fi ca-
mos sobrecarregados”, reclama.

O juiz Geraldo Antonio da Mota 
deferiu ontem medida liminar para 
reintegrar ao município de Natal, 
autora da ação, a posse da rua Ulis-
ses Caldas, ocupada por servidores 
municipais em greve. No despacho, 
o magistrado destaca que o direito 
de reivindicação e de manifestar-se 
livremente é uma garantia consti-

tucional dada a todo cidadão bra-
sileiro para expor suas ideias, des-
de que isso não suplante outros di-
reitos igualmente garantidos, como 
de locomoção dos demais cidadãos 
que necessitam transitar pelo local 
obstruido pelos manifestantes.

Dessa forma, o juiz Geral-
do Antonio da Mota determinou 

que os presidentes das entidades 
que estão acampadas na via pú-
blica fossem notifi cados da deci-
são para que no prazo de 24 horas 
desocupem o local, sob pena de 
aplicação de medidas legais. Reco-
menda que a medida seja cumpri-
da com cautela, mas uso de força 
policial se for preciso. 

CENTENAS DE SERVIDORES públicos 
insatisfeitos com os governos mu-
nicipal, estadual e federal saíram 
ontem em passeata pelas ruas da 
capital no ato público unifi cado. 
Entre os diversos pleitos específi -
cos de cada categoria, três em co-
mum: reajuste salarial, melhorias 
nas condições de trabalho do ser-
viço público e repúdio ao ajuste fi s-
cal promovido pelo governo de Dil-
ma Rousseff .

Os trabalhadores começam a 
concentração por volta das 9h em 
frente à agência Natal-Centro da 
Previdência Social (Rua Apodi, Ti-
rol). Ao todo cinco sindicatos (Sin-
dsaúde, Sindprevs, Sintest, Aduern 
e Sindguardas) cujas categorias es-
tão em greve participaram do mo-
vimento. Outros quatro (Sinpol, 
Sindicato dos Bancários, Sinai e 
Sindsegur) participaram em soli-
dariedade ao movimento.

Os servidores partiram da Rua 
Apodi por volta das 10h15 em di-
reção à Praça Sete de Setembro, 
em frente à Assembleia Legislati-
va. Em coro, empunhando ban-

deiras de várias cores, sindicalis-
tas cantavam: “A unidade é pra va-
ler, contra os ataques da direita e 
do PT”. Um carro de som acom-
panhava os grevistas, que com um 
microfone passando de mão em 
mão incitavam o público à luta.

Ao chegarem na Avenida Rio 
Branco os manifestantes tomaram 
todas as vias, represando o trânsi-
to na subida da avenida. Nas pa-
radas de ônibus, uma senhora re-
clamava: “Ocupem só um lado da 
avenida”. Recebeu como resposta 
vaias de alguns integrantes do mo-
vimento. Nenhum agente da Se-
cretaria de Mobilidade (STTU) foi 
visto durante todo o percurso.

A diretora do Sindicato dos ser-
vidores da Saúde do RN (Sindsaú-
de), Simone Dutra, elogiou as clas-
ses trabalhadoras pela união em 
busca de seus direitos. Ela afi rmou 
que embora a iniciativa tenha sido 
do sindicato, não existiu uma lide-
rança específi ca no movimento.

“Nós entendemos que todos 
os servidores sofrem com a polí-
tica econômica do país, que tem 
que economizar dinheiro para pa-
gar a dívida pública e com isso tira 
os direitos dos trabalhadores. Não 

somos culpados pela crise e não 
podemos pagar por ela”, afi rma.

Atualmente dez categorias en-
contram-se em greve em todo o es-
tado, entre trabalhadores dos ní-
veis municipal, estadual e federal. 
Pelo município, os agentes de saú-
de, guardas municipais e servido-
res das unidades básicas pedem o 
cumprimento da data-base e ou-
tros pleitos. 

No âmbito estadual, a saúde 
também passa por uma paralisa-
ção que atinge vários hospitais em 
Natal e Mossoró, comprometendo 
em parte os serviços públicos. Os 
professores e técnicos da Univer-
sidade Estadual do Rio Grande do 
Norte reivindicam reajuste salarial 
de 57% ao governo.

Na alçada federal os trabalha-
dores do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) também estão 
com serviços paralisados no RN. 
Eles pedem reajuste de 27,5%, en-
tre outros pleitos específi cos.

Ainda no âmbito federal, os 
técnicos da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
também defl agraram greve desde 
o dia 28 de maio passado. Cerca de 
60% (três mil) dos técnicos da ins-
tituição – não inclui professores – 
paralisaram os serviços. Eles rei-
vindicando, entre outras deman-
das, 27,7% de reajuste salarial.

O protesto fi nalizou por vol-
ta do meio dia em frente à Assem-
bleia Legislativa, sem nenhum re-
sultado prático. As escadas do Pa-
lácio José Augusto foram o palco 
dos sindicalistas que se revezavam 

no microfone gritando palavras de 
ordem e repúdio aos governos.

Em frente à prefeitura, mani-
festantes do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais do Na-
tal (Sinsenat) e do Sindicato dos 
Agentes de Saúde (Sindas) já se en-
contravam, desde a terça-feira (14), 
acampados em frente ao Palácio 
Felipe Camarão. Eles querem que o 
prefeito Carlos Eduardo abra uma 
mesa de negociação para tratar so-
bre o cumprimento da data-base 
dos funcionários do município.

A presidente do Sinsenat, So-
raya Godeiro, disse que o sindica-
to ainda não recebeu nenhuma 
resposta por parte da prefeitura. 
“Nada de resposta e a greve con-
tinua por tempo indeterminado. 
Nós não participamos do ato uni-
fi cado dos servidores, mas nos so-
lidarizamos com a luta”, disse.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GREVISTAS SE UNEM 
POR BENEFÍCIOS
/ MANIFESTO /  ATO UNIFICADO DE CATEGORIAS QUE PARALISARAM O SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL, 
ESTADUAL E FEDERAL CONVOCA O POVO A PROTESTAR CONTRA A POLÍTICA ECONÔMICA DO GOVERNO

ESTADO AGENDA 
NOVA RODADA 
DE NEGOCIAÇÃO

 ▶ Ato público unifi cado mobilizou trabalhadores de diversas categorias e prejudicou a fl uidez do trânsito na cidade

LUTA EM FAVOR DO 
SERVIÇO PÚBLICO

JUIZ DETERMINA DESOCUPAÇÃO 
DA RUA ULISSES CALDAS

 ▶ Passeata partiu da Rua Apodi até a praça Sete de Setembro, Cidade Alta

 ▶ Manifestantes protestam contra 

ajuste fi scal do Governo Dilma

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rua Ulisses Caldas, em frente à sede da Prefeitura: obstruída



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2015

A notícia da chacina logo cor-
reu entre a população de Itajá e ci-
dades vizinhas. Desde as primeiras 
horas da manhã, o assunto mais 
comentado entre os pouco menos 
de 7 mil habitantes da cidade era o 
homicídio das mulheres.

Como a maioria das cidades 
do Vale do Açu, Itajá respira ares 
interioranos. É comum, princi-
palmente à tarde e no início da 
noite, encontrar as calçadas das 
poucas ruas da cidade cheia de 

idosos comentando sobre o dia-
-a-dia, jovens crianças jogando 
futebol descalças entre os carros 
e mulheres preparando a refeição 
para os  maridos.

Itajá é uma das cidades be-
nefi ciadas pelo Canal do Pataxó, 
afl uente que surge por meio de 
uma comporta aberta na Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves, 
localizada um pouco acima, no 
município de São Rafael. Tem no 
setor agropecuário um dos princi-

pais mantenedores da economia 
local. Além desse, o setor pesquei-
ro, extrativista e comercial tam-
bém têm sua importância.

Contudo, as moças menos 
assistidas recorrem à prostitui-
ção para garantir recursos para 
o seu sustento. Por ser margeada 
por uma das principais estradas 
do estado, é comum observar, à 
noite, mulheres na beira da BR a 
espera de um caminhoneiro que 
pague por seus serviços.

Localizado no Conjunto Ha-
bitacional Francisco Euzébio de 
Figueiredo, zona periférica de Ita-
já, o prostíbulo de Patrícia Sapa-
tão era frequentado, principal-
mente, por homens e mulheres 
de baixa renda, a maioria mora-
dores do próprio bairro.

A rua onde aconteceu o ho-
micídio não tem calçamento e é 
mal iluminada, o que teria faci-
litado a ação dos criminosos. A 
casa é humilde, com poucos cô-
modos e parece ter passado por 
reforma há pouco tempo. Ainda é 
possível observar paredes sem se-
rem rebocadas e partes da casa a 
serem concluídas.

De acordo com informações 
apuradas pelo NOVO Jornal, as 
garotas que trabalhavam no pros-
tíbulo cobravam entre R$ 20 e R$ 
50 por programa e atendiam ho-
mens e mulheres.

A morte das cinco profi ssio-
nais do sexo abre uma triste lacu-
na no registro de chacinas promo-
vidas no estado. Segundo a asses-
soria de comunicação da Delega-
cia Geral da Polícia Civil, não havia 
até então registros de casos seme-
lhantes no Rio Grande do Norte.

Todavia, outros casos de as-
sassinatos brutais já foram pro-
movidos em terras potiguares. A 
mais famosa deles ocorreu em 

São Gonçalo do Amarante, mais 
precisamente na comunidade de 
Santo Antônio do Potengi, no dia 
22 de maio de 1997.

O ex-atirador do exército, Ge-
nildo Ferreira de França, come-
çou a assassinar pessoas por vol-
ta das 18h e só parou no dia se-
guinte, depois de assassinar de 
modo frio e calculista 15 pessoas 
e se matar, com um tiro no peito, 
em meio a um cerco policial. En-
tre as vítimas estavam a sua espo-
sa, amigos e desconhecidos que 
tiveram a pouca sorte de cruzar 
o caminho de Genildo em seu dia 
de fúria. Até hoje, essa foi a maior 
chacina já promovida no RN.

A PEQUENA E pacata cidade de Ita-
já, localizada a 182 quilômetros de 
Natal, acordou agitada com a notí-
cia do brutal assassinato de cinco 
garotas de programa ocorrido na 
madrugada de ontem (15) em um 
bordel da periferia. Por volta de 1h 
da madrugada, quatro homens 
armados chegaram em um Celta 
preto, invadiram o local encapuza-
dos e armados e dispararam diver-
sas vezes contra a dona do estabe-
lecimento, Patrícia Regina Nunes, 
vulgarmente conhecida por Patrí-
cia Sapatão, e as garotas que tra-
balhavam no local, uma delas me-
nor de idade. Todos os tiros acer-
taram a cabeça das vítimas.

As mulheres estavam no quar-
to, na sala e na cozinha da casa 
quando foram atingidas. Os cor-
pos fi caram estirados pelo chão da 
residência. No momento do homi-
cídio, não havia clientes no bordel. 

De acordo com o major Assis 
Santos, comandante do 10° Bata-
lhão da Polícia Militar de Assu, pe-
las características do crime, tudo 
leva a crer que a motivação foi 
acertos de contas, uma vez que 
“eles chegaram para matar quem 
tivesse pela frente”. As armas usa-
das no crime eram de cano longo 
e de cano curto, possivelmente de 
calibre 12 e ponto 44.

As primeiras informações le-
vantadas pela investigação poli-
cial dão conta que Patrícia tinha 
envolvimento com o mercado de 
entorpecentes e a sua casa fun-
cionava, além de prostíbulo, como 
ponto de distribuição e consumo 
de drogas ilícitas.

Segundo o delegado civil Er-
mani Leite, que investiga o caso, 

Patrícia Sapatão seria o único alvo 
da ação, porém as outras mulheres 
foram mortas como queima de ar-
quivo. “Acreditamos que as outras 
meninas foram assassinadas para 
que não restassem testemunhas”, 
afi rmou.

Após ser acionada, a Polícia Mi-
litar realizou diligencias nas proxi-
midades do crime, mas não encon-
trou rastros dos suspeitos. Morado-
res próximos ao local da chacina 
estão sendo interrogados pelos po-
liciais envolvidos nas investigações. 

Os corpos das vítimas foram 
levados para o Instituto Técnico-
-Científi co de Polícia do Rio Grande 
do Norte (ITEP) de Mossoró, onde 
passaram por perícia dos médicos 
necrotomistas do órgão. No local 
do crime foram identifi cadas as ví-
timas C. R. S. S., 17 anos; Patrícia Re-
gina Nunes, 37 anos; e Maria Daya-
ne Batista, 20 anos. No ITEP, os cor-
pos de Maria da Conceição Pedrosa 
Ferreira, 21 anos, e Antônia Francis-
ca Bezerra Vicente – conhecida por 
Menininha, 32 anos, foram reco-
nhecido por familiares.

Maria da Conceição, C. R. e 
Maria Daliane eram naturais e re-
sidiam em Assu. Já Antônia Fran-
cisca era natural de Upanema, mas 
morava em Itajá. A dona do pros-
tíbulo, Patrícia Regina, era natalen-
se e habitava o local do homicídio.

Uma ação conjunta constituí-
da pela Diretoria de Polícia do In-
terior (DPCIN), Delegacia Especia-
lizada em Homicídios (Dehom) 
de Mossoró, 2ª. Delegacia Regio-
nal de Mossoró, Divisão de Polícia 
do Oeste (Divipoe) e Delegacias de 
Polícia de Angicos e Assu, está in-
vestigando o assassinato das cinco 
mulheres. Porém, nenhum suspei-
to foi capturado até o fechamento 
desta edição.

Em nota, a Secretaria de Polí-
ticas Públicas para as Mulheres do 
Rio Grande do Norte manifestou 
“indignação e repúdio” e prestou 
solidariedade aos familiares das 
vítimas.

“Mulheres em situação de pros-
tituição vivem num ambiente ex-
tremamente vulnerável e de estig-
ma social. Pautar a construção de 
um novo ciclo de políticas públi-
cas para as mulheres do Rio Gran-
de do Norte passa por considerar 
todas as mulheres como sujeitas de 
direitos e esse tem sido e continua-
rá sendo nosso desafi o”, afi rmou o 
texto.

Também por meio de nota, 
a Articulação Norte-Nordeste de 
Profi ssionais do Sexo se manifes-
tou em repúdio a chacina e cobrou 
das forças de segurança do estado 
um empenho na apuração e des-
dobramento da matança. 

“Sabemos que cotidianamen-
te as profi ssionais do sexo são alvo 
de violências graves por todo o 
país. Isso ainda resulta de uma cul-
tura marcada historicamente pelo 
preconceito e pela exclusão, espe-
cialmente de mulheres que ousa-
ram transgredir os padrões do-
minantes de opressão e subjuga-
ção de gênero”, diz a nota. E conti-
nua: “Nós mulheres, profi ssionais 
do sexo da Articulação Norte Nor-
deste, nos solidarizamos a todas 
as mulheres vítimas de violência 
e cobramos das autoridades pú-
blicas um tratamento especial no 
caso de mulheres prostitutas, que 
vivem em acentuada situação de 
vulnerabilidade no seu exercício 
profi ssional”.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

CHACINA DE 5 MULHERES  
ABALA A PEQUENA ITAJÁ
/ HORROR /  CRIME COMETIDO NA MADRUGADA DE ONTEM NUM BORDEL DA PERIFERIA DEIXA A POPULAÇÃO CHOCADA; AINDA 
SEM PISTA DOS AUTORES, A POLÍCIA ACHA QUE A DONA DO ESTABELECIMENTO ESTAVA ENVOLVIDA COM O TRÁFICO DE DROGAS

 ▶ As mulheres assassinadas estavam no quarto, na sala e na cozinha da casa quando foram atingidas; rua onde aconteceu o homicídio é mal iluminada

 ▶ Duas das cinco vítimas foram encontradas sobre um colchão

 ▶  Reunião decide estratégias de segurança para o evento que começa dia 22 

PROSTITUIÇÃO, UM PROBLEMA

LOCAL FREQUENTADO PELA CLASSE BAIXA

REPRESENTANTES DO GABINETE de 
Gestão Integrada (GGI-E) do Go-
verno do Estado e da Prefeitura de 
Caicó estiveram reunidos na ma-
nhã ontem (15), na Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), em Natal, 
para discutir o planejamento ope-
racional a ser executado durante 
a Festa de Sant´Ana, que aconte-
ce no período de 22 de julho a 2 de 
agosto. Ao todo mais de 100 agen-
tes de segurança pública estarão 
atuando diariamente no evento. O 
governador Robinson Faria, o pre-
feito Roberto Germano e o depu-
tado estadual Álvaro Dias partici-
param da apresentação do plano.  

A Polícia Militar do Rio Gran-
de do Norte (PMRN) atuará com 
reforço policial prevenindo e re-
primindo a prática de crimes di-
versos, menores de idade con-
duzindo veículos automotores, 
a prostituição e exploração de 
crianças e adolescentes e ações 
de vandalismo praticadas por 
agentes infratores. 

Diversas unidades da PMRN 
como Grupo de Patrulhamento, 
Radiopatrulha, Trânsito, Ambien-
tal, Cavalaria, Policiamento Vela-
do e o Tático Operacional atuarão 
integrados distribuídos em pontos 
estratégicos da Festa de Sant´Ana. 
O Comando de Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE) estará com bar-
reiras nas RNs 118 e 228 orientan-
do e fi scalizando o fl uxo de veícu-
los. Cerca de 10 viaturas e uma mé-
dia de 70 policiais militares serão 
disponibilizados diariamente. 

O Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) intensifi cará as 
ações da Lei Seca, fi scalizando ve-
ículos e condutores neste perío-
do, com foco no uso de bebidas 
alcoólicas por condutores e utili-
zação de capacetes e cinto de se-
gurança. Cerca de 17 profi ssionais 
do órgão atuarão integrados com 
outras instituições nas proximi-
dades das áreas de shows onde há 
um maior consumo de bebidas. 

A Polícia Civil contará uma de-
legacia móvel com equipe com-

pleta (01 delegado, 2 escrivães e 4 
agentes) para atuar como supor-
te as operações desenvolvidas pela 
Polícia Militar e Detran. Além dis-
so, a Delegacia de Plantão de Cai-
có contará com um reforço extra 
de escrivães e agentes a fi m de ga-
rantir um atendimento rápido nas 
ações de fl agrantes e investiga-
ções. O Instituto Técnico de Perícia 
(Itep) também garantirá a presen-
ça de médicos legistas durante to-
dos os dias da festa. 

O Corpo de Bombeiros atua-
rá realizando atividades preven-
tivas nos aspectos relacionados à 
prevenção contra incêndio, salva-
mento, atendimento pré-hospi-
talar e controle de pânico, com o 
emprego de pessoal e equipamen-
tos especializados. Além do efeti-
vo normal, empregado rotineira-
mente na cidade, o CBMRN dis-
ponibilizará mais 20 militares ex-
tras para os dias do evento. Seis 
viaturas operacionais e adminis-

trativas serão utilizadas especial-
mente nas festividades, entre elas 
o Caminhão Auto Bomba Tanque 
com capacidade para 4.500 litros 
de água e um Marruá com capa-
cidade para 500 litros de água. Um 
serviço de plantão com profi ssio-
nais da área técnica de engenha-
ria fi cará a disposição do evento.

O Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública (Ciosp) 
estará com um Centro de Co-
mando e Controle Móvel e uma 
Plataforma de Observação Eleva-
da (POE), que servirá como ponto 
central para todas as demais ins-
tituições. Sistema de videomoni-
toramento com 16 câmeras e co-
municação digital serão emprega-
dos para colaborar com as ações 
policiais locais, facilitando a co-
municação entre os operadores. 
A estrutura disponibilizada pelo 
Ciosp para Festa de Sant´Ana em 
Caicó será semelhante a utilizada 
nas festividades do Mossoró Cida-
de Junina, Festa de Sant´Ana de 
Currais Novos e Copa do Mundo.  

TRÊS HOMENS VESTIDOS de palha-
ços promoveram na manhã de on-
tem um sequestro relâmpago na 
Cidade Alta, Zona Leste de Natal. 
Os bandidos se fi ngiram de pedin-
tes para abordar uma mulher, não 
identifi cada, que acabara de parar 
o seu carro, um Prisma cor prata, 
em um dos semáforos do bairro.

Em entrevista, a vítima do se-
questro afi rmou que havia ido dei-
xar a sua mãe em um posto da Co-
sern na Cidade Alta. Quando retor-
nava para sua residência, foi abor-
dada pelos palhaços. Portando 
facas, os criminosos anunciaram 
o assalto e entraram no veículo da 
vítima, que foi colocada no banco 
traseiro do automóvel.

 Os palhaços seguiram em fuga 
pelas ruas da capital potiguar e só 
pararam no KM 6, na Zona Oeste 
da cidade, após se envolverem em 
um acidente com um caminhão e 
se chocarem contra um muro. De 
acordo com a vítima, os bandidos 
não sabiam dirigir o veículo, que 
tem o seu câmbio automático. 

Secretaria discute esquema de 
segurança para Festa de Santana

/ CAICÓ /

BANDIDOS SE 
VESTEM DE 
PALHAÇOS 
PARA ASSALTAR

/ CIDADE ALTA /

FOTOS: FRANCISCO COELHO / FOCOELHO.COM
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Médico Levi 
Jales lança o 
livro ‘Fibromialgia 
- Abordagem 
Acadêmica e 
Multiprofi ssional’, 
no Centro de 
Convenções

Fotos
1. Crygunna Almeida, Georgia Silveira 

e Marcelle Nigri
2. José Hildo com Hildo e 

Marcus Fernandes
3. Valeska Freitas e Ana Tânia Sampaio
4. Vilma e Levi Jales com 

Roberto Jales e Geraldo Ferreira
5. Ana Tereza e Ana Claudia
6. Helson e Ângela Paiva 
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A construção da barragem de 
Oiticica foi retomada dia 26 de fe-
vereiro depois de ter sido paralisada 
dia 5 de janeiro pelo Movimento dos 
Atingidos pela obra que vai benefi -
ciar diretamente 350 mil habitantes 
de 17 municípios do Rio Grande do 
Norte. Localizada entre os municí-
pios de Jucurutu (oeste) e Caicó (Se-
ridó), será um dos maiores reserva-
tórios do Estado com capacidade 
para armazenar 556 milhões de me-
tros cúbicos d’água, atrás das barra-
gens Armando Ribeiro Gonçalves e 
Apodi.  A barragem está incrustada 
sobre o rio Açu-Piranhas e  vai aten-
der a população dos municípios do 
Seridó, Vale do Açu e região Central 
do Rio Grande do Norte.

A execução da obra é do Con-
sórcio EIT/ENCALSO com  super-
visão da KL Serviços de Engenharia 
S/A. Esta última também é respon-
sável pelo recadastramento e reas-
sentamento dos moradores de Bar-
ra de Santana, distrito de Jucurutu.  

ENQUANTO O GOVERNO do Estado agi-
liza os processos de desapropriação  
das áreas que serão tomadas pelas 
águas  da barragem Oiticica, em Ju-
curutu, na região Oeste do Estado, 
os moradores de Barra de Santana, 
comunidade que será atingida pela 
obra, estão preocupados com o fu-
turo que lhes aguarda. Em setem-
bro expira o prazo de licitação da 
terraplenagem e drenagem do ter-
reno onde será construída a nova 
comunidade, mas até agora o pro-
jeto não foi apresentado.

Segundo o engenheiro agrôno-
mo José Procópio Lucena, do Ser-
viço de Apoio aos Projetos Alter-
nativos Comunitários (SEAPAC), 
que representa os moradores, a li-
citação para construção da nova 
Barra de Santana tem de ser feita 
até setembro, mas as discussões  
sobre o projeto estão atrasadas.

A construção da nova Barra de 
Santana, explicou José Procópio  
Lucena, deverá custar R$ 27,5 mi-
lhões, mas ainda não há defi nição 
da disponibilidade de recursos. 
Ele disse que é importante defi nir 
o projeto o quanto antes porque a 
obra de construção da barragem 
está prevista para conclusão em 
dezembro do ano que vem. “Até 
setembro a obra tem que estar li-
citada”, afi rmou.

José Procópio Lucena ressaltou 
que a preocupação com o tempo é 
procedente porque a nova Barra de 
Santana deverá contar com infra-
estrutura de serviços como esco-
las, posto de saúde, além de mora-
dias. A área de 27 hectares já foi de-
sapropriada, mas falta licença da 
obra e o projeto para licitação, afi r-

ma o representante da Seapac, que 
cobrou informações básicas do Es-
tado, como a defi nição sobre fi -
nanciamento. Segunda-feira pela 
manhã está marcada uma reunião 
na Secretaria de Recursos Hídricos 
do Estado para tratar do assunto. 

A indefi nição da construção 
da nova Barra de Santana não é 
o único problema apontado por 
José Procópio Lucena com apoio 
do Núcleo Permanente de Conci-
liação de Confl itos, coordenado 
pelo Tribunal de Justiça do Estado.

Segundo Procópio, falta defi -
nição sobre o reassentamento de 
176 famílias de agricultores de três 
agrovilas e construção de 50 ca-
sas de pessoas que moram de alu-

guel. “Só o que tem andado, mes-
mo assim com lentidão por causa 
da burocracia, é o processo de pa-
gamento das indenizações das fa-
mílias de Barra de Santana”, diz. 

Segundo ele, o trabalho do 
procurador do Estado, Francisco 
Sales, tem adiantado os processos 
de indenizações, apesar das terras 
terem problemas de falta de do-
cumentação. “A área é complexa e 
muitos moradores não têm docu-
mentos da terra, apesar de serem 
proprietários”, frisou.

A empresa KL, responsável pelo 
processo de recadastramento e reas-
sentamento dos moradores de Bar-
ra de Santana, não tem dado o devi-
do apoio aos moradores com infor-
mações, queixou-se o engenheiro.  

INDENIZAÇÕES
Dos entraves relacionados às 

questões sociais na construção da 
barragem de Oiticica, está o paga-
mento das indenizações de mora-
dores da Barra de Santana. Até o 
fi nal de semana, o Governo do Es-
tado deve pagar mais 32 indeniza-
ções relativas a processos de de-
sapropriações. Já foram pagos 140 
processos fi nanceiros, segundo in-
formações do procurador Francis-
co Sales divulgadas pela Secretaria 
de Recursos Hídricos.  

O secretário de Recursos Hí-
dricos, Mairton França, informou 
que o custo total da obra da bar-
ragem de Oiticica é de R$ 311 mi-
lhões. Com diversos atrasos, até 
agora somente 34% das obras físi-
cas foram executadas. 

Do total do investimento, R$ 
8 milhões são destinados a inde-
nizações. O governo já pagou R$ 
7,1 milhões nos processos fi nan-
ceiros de indenizações, R$ 2,1 em 
2014. De fevereiro a junho de 2015, 
foram pagos R$ 5 milhões. 

Terça-feira passada foi realiza-
da reunião na Semarh para anali-
sar 60 processos de desapropriação 
já negociados e que estão prontos 
para homologação na Justiça. Já fo-
ram negociadas 75% da área a ser 
desapropriada e a previsão é con-
cluir o processo até setembro. 

De 386 processos fi nanceiros 
que o governo tem de pagar em 
desapropriações, 276 já foram ava-
liados e desses, 203 negociados. 
“Reforçamos nossa assessoria jurí-
dica e criamos uma comissão per-
manente de avaliação para dar ce-
leridade aos processos no âmbito 
jurídico, administrativo e fi nan-
ceiro”, esclareceu Mairton França, 
por meio de informações divulga-
das ontem pela assessoria de im-
prensa da Semarh. 

A LIGA NORTE Riograndense 
Contra o Câncer, referência 
em tratamento do câncer 
no Rio Grande do Norte e 
no Nordeste, completa 66 
anos nesta sexta-feira (17). 
Fundada em 17 de julho de 
1949, passou de uma simples 
casa de recolhimento de 
cancerosos para se tornar um 
Centro de Alta Complexidade 
em Oncologia (CACON), de 
acordo com a classifi cação do 
Ministério da Saúde. 

A instituição hoje é 
formada por cinco unidades, 
sendo uma de apoio 
humanitário: o Centro 
Avançado de Oncologia 
(CECAN), Hospital Dr. Luiz 
Antônio, Policlínica, Hospital 
de Oncologia do Seridó (em 
Caicó) e a Casa de Apoio Irmã 
Gabriela.

Reconhecida pela 
democratização do acesso à 
oncologia de ponta, atingindo 
quase 70% de volume 
de serviços destinados a 
pacientes do SUS, a instituição 
cnos últimos três anos 
aumentou o número mensal 
de procedimentos realizados 
em cerca de 20%. Em 2014 
foram detectados 4.805 novos 
casos de câncer. Em termos de 
atendimentos especializados 
o volume foi bem signifi cativo 
no ano anterior: mais de 210 
mil aplicações de radioterapia, 
41 mil ciclos de quimioterapia 
e mais de 12 mil cirurgias.

Mesmo em meio às 
difi culdades, a Liga Contra o 
Câncer elegeu como prioridade 
a viabilização da construção do 
seu novo campus ambulatório 
e hospitalar. Com sua 
capacidade de atendimento 
perto do limite e preocupada 
em atender o aumento da 
demanda, a instituição está em 
sinal de alerta: 

“A construção do novo 
hospital é imprescindível para 
se evitar que em poucos anos 
a atenção oncológica entre 
em colapso no nosso estado. 
O câncer é uma doença de 
idoso e nossa população está 
envelhecendo a passos largos. 
Precisamos avançar na mesma 
medida. Já possuímos a área 
física, o projeto está pronto, 
o que necessitamos agora 
é do apoio fi nanceiro dos 
dirigentes de nosso estado e 
da classe empresarial”, alerta 
o superintendente da Liga, 
Ricardo Curioso.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNO AGILIZA 
DESAPROPRIAÇÕES
/ JUCURUTU /  MORADORES DE BARRA DE SANTANA, COMUNIDADE QUE SERÁ INUNDADA PELAS ÁGUAS 
DA BARRAGEM OITICICA, AGORA COBRAM APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE CONSTRUÇÃO DA NOVA LOCALIDADE

LIGA FAZ 
66 ANOS 
PROJETANDO 
NOVO HOSPITAL 

/ CÂNCER /

CONSTRUÇÃO 
DE OITICICA

 ▶ José Procópio Lucena, engenheiro do Serviço de Apoio aos Projetos Alternativos

 ▶  Retomada no dia 26 de fevereiro, obra vai benefi ciar diretamente 350 mil habitantes de 17 municípios e tem custo estimado em R$ 311 milhões

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Paralelo aos ajustes fi nais para a 
publicação de seu livro, Aureliano Me-
deiros começou a investir mais tem-
po também em sua página no Face-
book, chamada até bem pouco tem-
po atrás de “Diário Desenhado”.

Pensando em dar mais notorieda-
de aos seus personagens, o ilustrador 
renomeou a página para “Oi, Aure”, 
investindo em um conteúdo pessoal, 
principalmente através de um solitá-
rio garoto que é a sua própria versão 
em papel e aquarela. A resposta foi 
imediata: em menos de três meses a 
“nova” página atingiu mais de 17 mil 
curtidas, vindas de todo o país.

“Penso em algum dia monetizar a 
minha página. Seria incrível viver real-
mente apenas do meu trabalho como 
ilustrador, então precisei aumentar a 
visibilidade da página”, justifi ca so-
bre as alterações criadas a partir das 
indicações da colega  editora Luiza 
de Souza, que no Facebook também 
mantém uma página de desenhos 
próprios, intitulada “Ilustra, Lu”, com 
quase 30 mil curtidas.

“Acho que a ideia era mesmo me 
despir de muita coisa. Jogo tudo ali. 
Desenho esse personagem sem rou-
pa porque os meus sentimentos tam-
bém estão ali despidos e as pessoas 
assim se identifi cam mais facilmen-
te. Muita coisa do que desenho é real, 
acontece mesmo comigo”, garante so-
bre o personagem que tem lhe ajuda-
do também a superar problemas de 
autoestima.

“Está sendo meio que um tra-
balho psicológico para lidar com os 
meus próprios problemas pessoais, 
porque se eu me coloco ali tão vulne-
rável e as pessoas me dão esse feedba-
ck tão positivo, eu realmente passo a 
me aceitar melhor”, comenta.

Aureliano ainda não sabe se o 
conteúdo da página também vai ser 
transformado em uma publicação al-
gum dia, mas garante que não preten-
de permanecer eternamente criando 
novas ilustrações para a sua versão 
em desenho.

“Gosto bastante de me desenhar, 
mas não gosto de nada fi xo. Então eu 
penso sim em modifi car o conteúdo 
e inserir novos personagens daqui a 
algum tempo. A página tá servindo 
muito bem, por exemplo, para divul-
gar a Madame Xanadu”, comenta.

As ilustrações, aliás, são todas de-
senhadas à mão e digitalizadas logo 
em seguida. “Eu até sei desenhar di-
gitalmente, mas me sinto mais a von-
tade desenhando à mão mesmo”, 
comenta.

ELA MORA EM Natal, trabalha como garço-
nete no Nalva Melo Café Salão, passeia pela 
Via Costeira, é bem relacionada nas redes 
sociais; no passado já atendeu a quem lhe 
chamasse pelo nome de “Jeferson”, e a par-
tir de agora narra a sua breve vida em um 
romance.

Quase uma década depois de ter sido 
criada pelo jornalista Aureliano Medeiros, 
25, a drag queen Madame Xanadu ganha 
forma física na espécie de biografi a não cro-
nológica da personagem, que será lançada 
pela editora Tribo amanhça, sexta-feira, dia 
17 de julho, no Ateliê Bar & Petiscaria.

Os primeiros sinais da existência de Ma-
dame surgiram em 2007, quando Aureliano 
ainda era estudante do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do norte (IFRN), e cedia algumas páginas 
de seu caderno para que Xanadu pudesse ex-
pressar seus sentimentos mais íntimos atra-
vés de pequenas crônicas ou pensamentos.

“Naquela época meus desenhos eram 
horríveis! Fazia com caneta BIC. Sério! Era 
uma coisa muito esculhambada”, confes-
sa Aureliano, hoje conhecido e respeitado 
pelo seu traço, e também pela própria per-
sonagem que frequentemente dá o ar da 
graça em alguma nova ilustração postada 
por ele na internet.

A convivência entre os dois desde en-
tão se tornou muito intensa. Madame 
chegou a ser transformada em argumen-
to para roteiro cinematográfi co, projeta-
da para uma revista em quadrinhos e até 
mesmo servir de inspiração para crônicas 
postadas sem muita pretensão na internet, 
em alguns blogs que o jornalista e ilustra-
dor manteve ao longo dos anos.

O convite mais sério para a primei-
ra publicação ofi cial da personagem veio 
em 2013, época em que Th emis Lima esta-
va montando a editora Tribo. “Ela propôs 
uma HQ, mas eu preferi um romance ilus-
trado até porque a gente não vê muitos li-
vros nos quais o autor escreva e desenhe 
ao mesmo tempo”, argumenta.

Enquanto ajudava a fundar a editora, 
Aureliano também transformava a perso-
nagem em tema de estudo para o seu Tra-
balho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Jornalismo pela UFRN. O trabalho foi de-
fendido com sucesso no fi nal do ano pas-
sado, quando ele apresentou a primeira 
mostra do livro, ainda sem as ilustrações e 
outros detalhes.

A pressão dos leitores e dos amigos 
desde então fez, no entanto, com que Au-
reliano apressasse a conclusão do livro, 
que ainda fi cou na sua estante de traba-
lhos por mais alguns meses, sendo cons-
tantemente revisado e repensado.

“As pessoas hoje em dia tem uma ur-
gência muito grande de publicar seus livros, 
e eu não vejo a coisa dessa forma. Sou pés-
simo de cumprir prazos, mas acho que esse 
tempo foi muito importante para repensar 
toda a história da Madame, rever o fi nal do 
livro, por exemplo”, explica Aureliano, que 
também foi repórter do NOVO Jornal.

“No começo da minha escrita eu me 
preocupava muito com essa coisa de estar 
sendo claro, assim como precisava ser no 
jornal, e Th emis me ajudou bastante nes-
se sentido”, afi rma Aureliano, ganhando su-
porte da editora, sentada em sua frente, to-
mando uma xícara de café para começar 
a manhã. “A gente trabalhou muito nesse 
conceito para não subestimar o leitor, para 
que essa infl uência da redação do jornal não 
norteasse sua escrita”, frisa.

Por isso mesmo ele diz que a história 
não segue uma linha cronológica dos acon-
tecimentos. Permeada pelo luto e pelo hu-
mor negro, típico da personagem, Aurelia-
no dividiu toda a história da Madame em 
22 capítulos, seguindo a estrutura de um 
tarô.

“Nessa pesquisa para saber como eu 
iria dividir a história, pensei em dar a ela 
22 capítulos, um para cada carta principal 
de um tarô. Sempre tive muita afi nidade 
com isso, e a essência de cada carta tam-
bém serviu para ser a base talvez de cada 
capítulo”, esclarece. 

Narrada por João, um jornalista obce-
cado em contar a história da Drag Que-
en, a trama leva o leitor a conhecer tam-
bém todos os amigos da personagem, que 
no passado já foi conhecida como Jeferson, 
até viver um grande trauma e se redesco-
brir em Madame Xanadu.

“Daniel, Rose, Bianca, Sharon, Pedro e 
João são os amigos dela, um pessoal bem 
barra pesada mesmo”, defi ne Aureliano, 
mencionando ainda que o livro não foi fei-
to para gente careta. “Ele tem sim esse as-
pecto pesado, mórbido, mas é muito diver-
tido”, complementa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O ROMANCE DE 
MADAME XANADU 

 ▶ Aureliano também é diretor da editora independente Tribo

 ▶ Romance ilustrado será lançado amanhã, 

às 17h, no Ateliê Bar & Petiscaria

SOU PÉSSIMO DE CUMPRIR PRAZOS, MAS ACHO QUE ESSE TEMPO FOI MUITO IMPORTANTE 
PARA REPENSAR TODA A HISTÓRIA DA MADAME, REVER O FINAL DO LIVRO, POR EXEMPLO”

Aureliano Medeiros
Jornalista e ilustrador

OI, AURE

MADAME XANADU
(Por Aureliano Medeiros)

 ▷ Onde - Ateliê Bar & Petiscaria
 ▷ Quando- 17 de julho
 ▷ Horas - 19h

 » [+] Show de Simona Talma

NEY DOUGLAS / NJ

/ LIVRO /  QUASE DEZ ANOS DEPOIS, JORNALISTA E ILUSTRADOR AURELIANO MEDEIROS 
TIRA DO ARMÁRIO A VIDA DA DRAG QUEEN MAIS GÓTICA DA CIDADE
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Jota Oliveira
EXPOSIÇÃO

Bebeto Torres recebe 
hoje turmas de amigos e 
convidados para a mini-
exposição de Marek 
Mann, que vem direto da 
Alemanha. A mostra fi ca 
aberta para apreciação, 
das 16h às 19h, no 
Garimpo, na Rua Mipibú, 
636, em Petrópolis.

CARNATAL
Hoje a Destaque 
Promoções reúne 
jornalistas e convidados 
na Arena das Dunas para 
lançar a 25ª edição do 
Carnatal, que promete 
ser o melhor dos últimos 
tempos.

EM ALTA
A Semana de Alta Costura 
de Paris serve de espelho 
para a coleção de qualquer 
estilista. Na edição deste 
ano os sapatos e sandálias 
mais usados pelas 
principais grifes foram os 
gladiadores, as sandálias 
de paetê e as cuissardes.

HOMENAGEM
O UNIFACEX inaugura 
hoje, às 19h, o Campus 
Imaculada Conceição, 
no antigo CIC, com 
homenagem e concessão 
do titulo de Doutor 
Honoris Causa ao ex-
professor e político João 
Faustino Neto.

LUXO
A polícia de Abu Dhabi 
terá um dos carros mais 
modernos atualmente. 
Lykan Hypersport custa 
R$ 10,5 milhões. O modelo 
é equipado com diversas 
câmeras especiais, que 
permite a leitura da placa 
e digitalização do rosto 
dos condutores.

ARRASOU
Não é comum ver atletas 
se beijando em capa 
de revista, porém, tudo 
mudou com a edição mais 
recente da Sportweek. 
Dois jogadores de Rugby 
em Roma, também 
namorados foram os 
protagonistas do beijo 
apaixonado marcando 
a imprensa esportiva 
mundial.

MODA
O cabelo é o melhor 

Não posso escolher 

como me sinto, mas 

posso escolher o 

que fazer a respeito” 

(Willian 

Shakspeare)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Garibalde 
Cabral Fagundes, 
advogada gente boa 
Mônica Guimarães, 
Carmem Lucia Alves 
Rocha, Manuela 
Montenegro Bezerra, o 
gente boa InterTV Cabugi 
Dirceu Simabucuru e 
Vilma Felipe.
– Hoje é o Dia do 
Comerciante.

PA
RA
BÉNS

primeiro fi lho. Anderson 
e Helena sempre o 
desejaram o bebê. Mas 
houve um problema, o 
casal não pode registar 
seu fi lho com seus nomes 
sociais, tendo que registra-
lo com os nomes de 
batismo.

CÚPULA
Um projeto de lei de 
José Serra, que aumenta 
o tempo máximo de 
internação de jovens 
infratores de três para 
10 anos, foi aprovado 
esta semana pelo Senado 
e segue para votação 
na Câmara. Se o texto 
original for aprovado pela 
Câmara, seguirá para a 
sanção da presidente. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

SAÚDE
Muita gente não 
sabe, mas chocolates, 
peixes, vegetais e frutas 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

vermelhas, ajudam a 
combater a ação danosa 
de outros alimentos no 
organismo, com isso 
previne que as células 
para que não sejam 
danifi cadas, retardando o 
envelhecimento. Mais no 
jotaoliveira.com

PROTESTO
Nykhor Paul queixou-
se em suas redes sociais 
sobre o descaso de 
maquiadores famosos 
com as modelos negras. 
A modelo, afi rma que os 
cuidados são diferentes 
e que elas mesmas 
devem levar sua própria 
maquiagem para o desfi le.

CLÁSSICO
Já está à venda, na 
loja Donna Donna, os 
ingressos para o jogo 
entre América x Vasco, 
que acontece na próxima 
quarta-feira, às 22h, na 
Arena das Dunas.

amigo da mulher, por 
isso, elas não ousam tanto 
quanto deveriam. Candy 
Color é a nova febre dos 
cabelos moderninhos, 
que chega ao Brasil, para 
revolucionar os estilos e 
fazer com que as mulheres 
atrevam-se mais.

MOVIMENTO
- Em única sessão, a 
Russian State Ballet 
apresenta hoje dois 
espetáculos no Teatro 
Riachuelo, às 20h.

SAÚDE
A taxa do vírus HIV cai 
mundialmente 35,5%, 
alcançando a meta 
estabelecida pela Unaids. 
O Brasil contribuiu de 
forma signifi cativa para 
o alcance desta média, 
porém, mesmo com o 
tratamento começando 
cedo a média no país 
aumentou. 

SE LIGUE!
Leia mais no Fashion 
em JotaOliveira.com.br: 
Tommy Hilfi ger lança 
nova coleção inspirada 
em futebol americano.> 

Jaqueta jeans volta a 
invadir os guarda-roupas 
durante o inverno.> Leia 
também no Take a Note: 
Liminar da Justiça afasta 
todos os apresentadores 
mirins do SBT.> Apple 
lança iPod sexta geração.

FASHION
Bandana, arcos e faixas, 
esqueçam. Tiaras dignas 
de princesas ocupam as 
passarelas e transformam 
os acessórios para 
cabelos em verdadeiras 
joias. Cheias de brilho 
e glamour, as tiaras 
garantem deixar qualquer 
look mais elegante. 

POLÊMICA
em Ribeirão Preto, casal 
transexual tem seu 

FOTOS: ARQUIVOFOTOS: ARQUIVO

 ▶ Tina Porto Gaspar e Amalia Oliveira em coro de 

parabéns para Carmem Lucia Alves Rocha

 ▶ Em recente evento social as amigas Gracinha Ferreira e Dani Fonsêca

 ▶ Hoje é dia de abraçar o casal querido Marcia Veltrini e 

Dirceu Simabucuru. Ele rasgando folhinha

 ▶ Casal querido desta coluna em recente evento social 

Bianor Bezerra/Renata

 ▶ Abraços com vivas de felicidades 

para a advogada de dez Monica 

Guimarães em idade nova hoje

NATA
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QUINZE TÍTULOS MUNDIAIS em uma 
só bateria, sendo 11 com o ameri-
cano Kelly Slater, 3 para o austra-
liano Mick Fanning e um para o 
atual defensor do título mundial 
de surf, o brasileiro Gabriel Medi-
na. Os três vão se enfrentar na dis-
puta mais aguardada do round 4 
da etapa de Jeff reys Bay, na África 
do Sul, a sexta da Liga Mundial de 
Surf 2015.

A boa notícia é que nenhum 
dos três poderá aproveitar a folga 
para fazer turismo e encarar um 
safári, pois os perdedores do quar-
to round ainda têm a chance de 
permanecer na competição após 
uma repescagem. O vencedor da 
bateria vai passar direto para as 
quartas de fi nal. 

A julgar pelo desempenho dos 
três nesse ano, Fanning é o favori-
to para vencer a bateria, além de 
ser o defensor do título da etapa. 
Sempre imprimindo muito velo-
cidade em sua prancha, Fanning 
parece se harmonizar muito bem 
com as ondas de Jeff reys, acertan-
do manobras rápidas e bem co-
nectadas entre as sessões. 

Kelly Slater está em um de 
seus piores anos da carreira com-
petitiva e fi gura na 11ª colocação 
do ranking, uma rara vez em que 
não apenas está fora da disputa 
do título como também não está 
em entre os dez melhores do ano. 
Mas, ter 11 títulos mundiais sem-
pre traz uma magia a qualquer 
competidor e todos têm consciên-
cia que Slater tem gás para surpre-
ender a qualquer momento. 

O americano também venceu 
quatro vezes a etapa de Jeff reys 
Bay. No round 1, ele praticamen-
te faturou a sua bateria contra o 
também americano Kolohe Andi-
no com a primeira de suas duas 
ondas somadas, mostrando preci-
são cirúrgica nas manobras e uma 
excelente escolha de onda. 

O campeão mundial de surf 
de 2014, o brasileiro Gabriel Me-
dina, após um péssimo desempe-
nho nas primeiras cinco etapas, 
chocando competidores, analistas 
e público, ele aparenta ter voltado 
à sua boa forma na etapa sul-afri-
cana. Com uma sucessão de aére-
os 360º de backside, ele alcançou 
três notas acima de nove em sua 
bateria. 

Além de Medina, outros três 

brasileiros avançaram à quar-
ta fase na África do Sul nesta ter-
ça-feira. Um deles foi Adriano de 
Souza, o Mineirinho, atual líder 
do ranking mundial. Ele superou 
o norte-americano Dane Reynol-
ds na segunda bateria do dia. Com 
um desempenho bem mais dis-
creto do que o de Medina, Minei-
rinho somou 13,17 pontos, contra 
11,90 do seu adversário.

O brasileiro Wiggolly Dantas, 
por sua vez, também fez bonito 
ao eliminar o australiano Joel Pa-
rkinson, campeão mundial em 
2012. Com 15,30 pontos, ele supe-
rou com sobras o rival, que conta-
bilizou 12,40. Wiggolly, por sinal, 
será ao lado do norte-americano 
Nat Young adversário de Mineiri-
nho na quarta fase da competição.

O outro surfi sta do Brasil no 

próximo estágio da etapa de Je-
ff reys Bay será Alejo Muniz, que 
surpreendeu o seu compatrio-
ta e atual segundo colocado do 
ranking mundial, Filipe Toledo. 
Para isso, ele brilhou na tercei-
ra bateria do dia com uma nota 
9,80 e ainda conseguiu um 8,33. Ao 
todo, somou 17,83, contra 17,23 de 
Felipinho e assim foi batido por 
pequena diferença.

O BRASIL CONQUISTOU, na tarde de 
ontem, mais cinco medalhas no 
Jogos Pan-Americanos de Toron-
to, no Canadá. Foram quatro me-
dalhas de prata e uma de bronze.

No badminton, o Brasil ga-
nhou duas medalhas de prata. As 
irmãs Luana e Lohaynny Vicen-
te foram derrotadas por 2 a 0 pela 
dupla dos Estados Unidos. Daniel 
Paiola e Hugo Arthuso também 
perderam por 2 a 0 na fi nal contra 
atletas americanos.

No levantamento de peso, o 
brasileiro Mateus Filipe Gregó-
rio fi cou em segundo na categoria 
105 quilos e conquistou a prata. 
Ele fi cou atrás do venezuelano Je-
sus Barrios. Jorge Valdez, do Equa-
dor fi cou em terceiro.

Emerson Duarte fi cou com a 
medalha de prata na prova de tiro 
rápido 25 metros. Na fi nal, ele so-
mou 31 pontos, um a menos que o 
americano Brad Balsley, que fi cou 
com a medalha de ouro. O bronze 
foi para o o venezuelano Douglas 
Gomez.

Na modalidade salto sobre 
a mesa, da ginástica masculina, 
Caio Souza fi cou com o bronze. 
Ele foi superado pelo cubano Man-
rique Arduet, que ganhou o ouro, 
e o americano Donnell Whitten-
burg, que conquistou bronze.

A remadora Fabiana Beltrame 
repetiu em Toronto 2015 a meda-
lha de prata no single skiff  que ha-
via ganho em Guadalajara 2011. 
Campeã Mundial na Eslovênia em 
2011, Fabiana disputou a prova na 
gélida manhã desta quarta-feira, 
15 de julho, no  Royal Canadian 
Henley Rowing Course, na cida-
de de St. Catharines, fi cando atrás 
apenas da americana Mary Jones.

“Não consegui remar como eu 
queria. Estava muito vento na lar-
gada e eu não remo muito bem 
com marola. Não superei as con-
dições adversas e saí atrás de to-

das, em último. Tive que ir tirando 
as posições, uma a uma, e acabei 
fi cando mais desgastada do que 
gostaria. Fiquei um tempo ao lado 
da americana, mas não mantive”, 
explicou Fabiana: “Estou feliz, é 
uma medalha importante. Mas a 
gente sempre quer o ouro”.

A prata de Fabiana foi a úni-
ca medalha do Brasil no remo em 
Toronto. Nas regatas desta quar-
ta, Caroline Corado, Sophia Câma-
ra, Gabriela Salles e Yanka Britto 
terminaram a prova do four skiff  
em sexto; Diego Nazário, Emanuel 
Borges, Leandro Tozzo, Allan Sca-
ravaglioni, Vinícios Delazeri, Ma-
ciel Costa, Pedro Drummond, Vic-
tor Ruzicki e Maurício Abreu fi ca-
ram em quinto no oito com; e Ga-
briel Costa foi o quinto da fi nal B 
do single skiff  masculino.

Com 12 medalhas de ouro, o 
Brasil ocupa a quinta posição no 
quadro de medalhas. O país tem 
ainda 13 medalhas de prata e 22 
de ouro, 47 no total. O Canadá li-
dera o ranking, com 31 medalhas 
de ouro, seguido dos Estados Uni-
dos, de Cuba e da Colômbia.

JEFFREYS TERÁ BATERIA 
DE CAMPÕES MUNDIAIS
/ SURF /  GABRIEL MEDINA, KELLY SLATER E MICK FANNING FORMAM O DUELO MAIS ESPERADO DO ROUND 4, NA ÁFRICA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL  ▶ Dal Pozzo se despede do ABC

EDUARDO MAIA / NJ

GOLEADA SELA 
DESTINO DE 
DAL POZZO

/ ABC /

QUANDO CHEGOU AO ABC, em 
26 de maio deste ano, ele foi 
avisado sobre a média de 
jogos em que os treinadores se 
mantinham no clube. “De fato, 
é baixíssima. Eu quero quebrar 
essa estatística”, disse à época. 
Não deu.  Gilmar Dal Pozzo 
não resistiu à goleada sofrida 
por 4 a 1 para o Paraná na 
terça-feira passada em pleno 
Frasqueirão e foi demitido.

Ele foi o terceiro técnico 
do clube na temporada. 
Antes, o Alvinegro já havia 
sido comandado por Roberto 
Fonseca e Josué Teixeira – além 
do interino Ademir Fesan. 

O retrospecto de Dal Pozzo, 
que fi cou no cargo menos de 
dois meses, foi regular. Em 
dez confrontos, o catarinense 
acumulou três vitórias, quatro 
empates e quatro derrotas, um 
aproveitamento de cerca de 
43% dos pontos disputados. 
O treinador só comandou o 
Alvinegro em partidas pela 
Segunda Divisão.

O fraco desempenho 
em casa, no entanto, foi 
fundamental para a demissão. 
Em cinco partidas pela Série 
B no Frasqueirão, o treinador 
não conseguiu uma vitória 
sequer: foram três empates 
e duas derrotas. Ao todo, o 
Alvinegro não vence em casa 
há nove partidas (são três 
meses de jejum).

A goleada para o Paraná foi 
a gota d’água para a diretoria, 
que se reuniu na tarde de 
ontem com treinador e, 
através do superintendente 
de futebol Rodrigo Pastana, o 
comunicou da demissão. 

Depois da goleada sofrida 
para o time paranaense, 
o técnico admitiu o mal 
momento do clube e declarou 
que foram os priores quarenta 
minutos que o time jogou sob 
o seu comando. “Se quiser 
buscar explicação, não tem. 
A coisa fugiu do controle”, 
declarou depois do confronto.

O técnico foi o principal 
desejo da diretoria nesta 
temporada. Ainda em 
fevereiro, o Elefante tentou 
a contratação de Dal Pozzo, 
mas esbarrou no alto salário. 
Em maio, o acerto veio (com 
um salário mais baixo), mas 
o treinador não durou sequer 
dois meses.

O catarinense até começou 
bem no comando do clube da 
Rota do Sol: vitória diante do 
Santa Cruz por 1 a 0 fora de 
casa. No entanto a sequência 
de resultados ruins dentro 
de casa, como derrota para 
o Paysandu e o empate com 
o Macaé não foram bem 
recebidos pela torcida, o que 
pesou na decisão da direção 
do Alvinegro. 

Nenhum nome ainda foi 
especulado pela direção do 
clube, que deve buscar um novo 
técnico nos próximos dias. 

 ▶  O brasileiro Gabriel Medina realiza uma manobra aérea, em Jeffeys Bay, sexta etapa do mundial
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